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«MAR.IA ADELAIDE»

\,

MOTIVOS JUSTIFICATIVOS
DA HOMENAGEM EM SILVES
AO POETA AL-M,OTAMIDE
Do nosso prezado camarada e

amigo, sr. dr. José D. Garcia Do­
mingues, recebemos a seguinte'
carla:

Sr. director do fornat do Algarve
e meu prezado amigo José Barão

Devo, em primeiro lugar, agrade-
cer-lhe todo o interesse com que
no seu - belo jornal têm sido trata­
dos os assuntos relativos a Silves
e ao seu Grupo dé Amigos. É uma

atenção que muito nos penhora e

pela qual lhe estou muito grato.
Permita-me, no entanto, duas pe­

quenas observações ao artigo saído
num dos últimos números do seu

jornal sobre a lápída de homena­
gem a AI-Motamide.
1.0) - O motivo por que a lápida

de homenagem de Al-Motamíde
oferecida pelo intelectual espanhol
D. Blás Infante à cidade de Silves,
em 1928, não foi colocada, então,
em local adequado foi devido a
uma campanha nessa altura levan­
tada na Imprensa portuguesa pelo
intelectual algarvio dr. Carlos Pe­
dro Cabrita, autor do trabalho «Ba­
ses históricas do regionalismo al­
garvío», já falecido. Contra ele
argumentou, com muito brilho, um
outro intelectual algarvio, o dr.
Fr�ncisco Fernandes Lopes.
Mas, na confusão que então se

estabeleceu o público parece que
deixou de 'ver claro e as autorida-

Conclui no 6," páginÇl

CEVADA DÍSTICA
.4 PRODUÇÃO de cevada distic¡l no
A Algarve, em 1958, foi a seguinte,

por concelhos: Castro Marim, 35.469
quilos; Portimão, 15.951; Vila do Bis­
po, t6.160; Vila Real de, Santo Antó­
nio, 26,476; restantes concelhos, 23.376.
O maior rendimento quilo-hectare obte­
ve-se em Vila Real de Santo Antó'
nio, 1.26t qUilos.

'

pOR iniciati"a da Sociedade Im;''biliária' do Atlântico. qae orga-
nizou um plano de "aloriza"ão tàrilltica do Algarre. "ai .er

"oRlltraido na Praia da RocLa (» Edilicio Miramar. "ola_OliO imó­
,,�l qae compreende ama zona re­

lIidencial em regime de p..op..ie­
dade Lo..izonta' com 40 unidadell
La'bitacionaill; _....agem de reco­

lLa com lIer"i"oll complementa­
..ell; zona comercial e o Hotel
Mi..amar. Elite. que Sca inde­

pendente da parte habitacional,
disporá de 105 quartos distribuí­
dos por sete andares. A sala de
refeições principal situa-se no úl­
timo piso e terá saias de convívio,
repouso, escrita e leitura, jogos,
etc., assim como "sala destinada
aos pequenos almoços, lanches e

reforço da sala de refeições, bar
e uma cantina para motoristas e

outros empregados dos clientes
do hotel. Além disso a zona. de
gaveto terá uma placa interrom­
pida por duas pérgulas. No, rés­
-do-chão ficarão instalados cabe­
letreiros, flQrista, Comissão de
Turismo e vários estabelecimentos.
Evidentemente que o hotel tem

todos os requisitos modernos e, os

andares serão ligados por eleva-
dores. '

O projecto do magnífico imóvel
é da autoria do sr. arquitecto
Fernando Silva e o mesmo serâ
localizado paralelamente ao éixo
da estrada de Portimão, do qual
fica distanciado cerca de 20 me-
tros.

.

DE TEIXEI'RA GOMES
........... � �

O SR. NONCIO APOSTÓLICO
VEM PRESIDIR À FESTA DE
NOSSA SENHORA DE LURDES

COMEÇAM na quinta-feira em

Faro e prolongam-se até o dia
14 as festas de Nossa Senhora de
Lurdes e da Acção Católica, às
quais presidirá mons. Giovanni Pa­
nico, núncio apostólico em Portugal.
O representante da Santa Sé será
recebido no dia 13, às 16 e 30, no li­
mite do distrito, na ribeira do Vas­
cão e às 18 e 30 receberá cumpri­
mentos na Câmara Municipal. No
dia seguinte, na Sé, celebrará missa
de solene pontifical, receberá cum­

primentos, às 11 horas, no salão
nobre do Paço Episcopal e às 15,
no ginásio do Liceu, presidirá a

uma sessão solene.
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PORTIMlO E ROCHA.,.

ANO NOVO,
VIDA NOVA!
" TÍTULO desta � divagação »,

chamemos-lhe assim, é usado
por todos nós, logo que entramos
no limiar de um novo ano e lembra
saudosamente a quem já conta mais
de meio século, como, eu, os anos

passados e com eles essas dezenas
de pessoas de família e de bons
amigos que se apagaram no turbi­
lhão da vida que passa! Ano no­

vo, vida nova!
Portimão, esta cidade, a mais no­

va de Portugal continental, salvo
erro, por cada ano que surge espe­
ra sempre com certa ansiedade, a
nova vida que merece, a que ple-
namente tem direito! '

Quem 'a conhece há 35 anos, co­
mo eu, quem vive bem de perto,
no seio das suas gentes, entre mo­
ços e velhos, ricos e pobres, bem
Pderto da orientação administrativa
os diversos sectores em que se di­

vi.d�, reconhece, sem sombra de
dUVlda, os legitimos anseios desta
ge�te ordeira e trabalhadora, que
mals não tem feito e mais não faz
do que acalentar a ideia fixa de ver
a sua terra alcandorada no lugar
que lhe pertence.
Não o tem conseguidb até aqui, é

âerto, mas não desanima, e por ca­
a. aI_lo que surge logo se aferra

à ldela de que a vida nova irá des­
pontar nesse ano que-chegou!O novo ano de 1960 logo lhes
trouxe mais uma esperança. Nova
vereação camarária de filhos da
terra, de gente moça, cheia de von-

Conclui na 6.8 póglna

Dr. Mário Lister Franco
eral eleito sócio do Instituto Ar­
..r queológico Alemão o nosso

,estimado amigo, sr. dr. Mário
Lister Franco, ilustre director do
nosso prezado colega «Gorreio
do Sub>. A distinção é merecí­
da porquanto aquele investigador
tem realizado um tr.abalho meri­
tório no campo da arqueología.
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Visado pela dielegacã,o
de C'eneura
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«atARLA Adelaide», de Teixeira
Gamel', cuja primeira edição

se esgotou quase instantâneamente, '

atingindo preços exorbitantes os

poucos exemplares que casualmen­
te se encontravam nos alfarrabistas,
apareceu agora em 2.a edição na

colecção das obras completas de
Teixeira Gomes editadas pela Por­
tugália Editora. Trata-se de uma
novela que decorre no Algarve e

cujas personagens nós topamos
com frequência, pelo que quase to­
das elas, nos seus hábitos, nas suas

r: �ESCA DO ATU�

1-. FALIA DE ORIENT�ÇAO NO

LANÇAMENTO DO APARE.
'LHO DAS ARMAÇÕES

f nA 'fmn�MIA D� MAIf�IAl "fU fM�Rf6AD�Contlnuc.no 6.8 pógjna
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ÓPTIMA. SITUA.ÇlO
PARA A AMÊNDOA E
PARA AS CONSERVAS
DE SARDINHA NO

MERCADO LONDRINO,
Subiu o ireçogeral, no merca­

do londrino, das amêndoas esco­

lhidas, em sacos, provenientes lie
Valência-405 a 415 xelins por
quintal desembarcado.
Têm aparecido ofertas. de amên­

doas portuguesas do Douro ao

preço de 375 xelins, desembarca­
do., Havendo a garantia dessas
amêndoas não contefPmmais de 2
porcento de amargas, a ofertapo­
derá iinteressar os compradores.
No que respeita a conservas

de sardinha, o mercado londri­
no continua dificil de avaliar
porque, embora-haja ainda certa

quantidade de existências para
uenda imediata, todos os comer­

ciantes estão convencidos de que
o preço vai subir.
Como é sabido, a pesca foi

pouco abundante e parece inevi­
tável que os preços subam du­
rante as semanas próximas.
Entretanto os preços continuam
firmes. E' duvidoso que os

«stocks» sejam suficientes para
, I satisfaser as necessidades nor­

I mais da época. (A-015 cP. Londres)
L----_- J
•
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Ao contrário da ;"'aiuria dOli 1I�..ell Lumanoll. 011 animai.-e:rcepto
o .11011110 allllanLado ta ..eco - lião reconLecidoll a quem lLell laz 'bem_
A documenta .. a ali..ma"ão elltá a i_age.. qae reprodazimo.. O

palllla..inLo que 011 nOllllollleitores "êem loi encont..ado pela lamilia
Kalall. em Inglaterra. onde a mellma "i"e. quase morto de lome e

de l..io à 'beira de um caminLo. RecolLeram-no.le"aram-no para

calla e tão 'bem t..ataram a po'b..e a"ezinLa que e.ta não maill

,,"andonou a 'bondolla la�ilia. Ao anoitecer. o pasllarinLo. de�
, poill de palllle�r peloll campoli. re_relllla, a calla e "ai acolLer-lIe à

gaiola que lLe'lIerre de morada eque não tem porta. E' allllim que
;"anilellta a lIaa gratidão. não alian a.lldo quem lLt; lIalvou a "ida.

A POBREZA E A IQUEZA
,

DO CONCELHO 'DE LOULE

O
pelo dr. A. DE SOUSA PONTES

A FALTA DE BOAS VIAS DE COMUNICAÇÃO'
.4 O ser entrevistado em 1932 por António Ferro, dizia o

� sr. dr. Oliveira Salazar, ilustre Presid�nte do Conselho:
«O provinciane já não se importa de pagar os seus Impostos, porque
sabe para onde vai o seu dinheiro; é porque para transportar os adubos

e os produtos agrícolas dum lado
para o outro, agora com- a estrada
arranjada, o aldeão tem uma despe­
sa três vezes menor do que quando
ela estava intransitável e .eheía de
covas ... »

Ora, sucede em Quarteira, que o

caminho vicinal que atravessa a

quinta de Quarteira, em' direcção à
casa apalaçada onde em 1536 nas­

ceu D. Francisca de Aragão (filha
de um dos -primeíros morgados de
Quarteira, Nuno Rodrigues Bar­

reto, e que foi, na corte de João III,
a inspiradora e protectora de Luís
de Camões, conforme nos contam o

conde de Sabugosa e o dr. Queirós
Veloso em, 'respectívamente, «Do­
nas de tempos idos. e �D. Francis-

pelo capitão-de-mar-e-guerra ¡OSÉ SALVADOR MENDES

Aqui estava am número em cLeio para o Carna ...al de Loulé­
.entil. rillonLo.'simpático e lIulicientemente ...edido e elltrelado.
T..ata-lle do conLecido grupo de Lóquei lIo" ..e _elo «Holiday on

Ice». que o pú'blico de Lill'boa iá teve o p..aze.. de ap..ecia.. _ T..azê­
-10 ao Algarre para animar o nOllllo Ca..na"al lIe..ia unia p..oeza
digna de liáa..a .. nOli per.aminLolI louletanoll. p..oeza qae empan­
zina..ia a ma ...illllima 'ba....a da Millericó ..dia e atrai..ia a edall
ter;'all 'b..ancall e luminolla'lI o pello do mundo p..o... i.llcial, nacional
e andalaz. Ali IIImpáticall «gi..lll» elltão enle..adall no dellem'ba ..a­
,ado mocinLo de quinze mellell. lilLo de Joyce RyaltJ. ellt.·ela dali
Loqu.illtall, qa., lIegu..a e lie ..evê no lieu menino.' a qae_ não della­
g..ada ..ia, naturalmente. dar um palllleio à te ..ra da tia Anica.

Conclui na 6." pógina
A GRIPE!

ALFAIAS AGRiCOLAS �M consequência da forçada evolução dos àpare�Los respectivos (re­
E sultado do crescente e justificável de�jo de se tentar melLorar

1M �1 de Dezembro de 1�58 o continuadamente as colLeitas de pescariall. cada vez mars minguadas
numero de tractores agrícolas e, por isso. manifestamente dellencoraiantes. devido à inadequa�a

no Algarve era de 289 e subiu orientação facultada àqueles aparelLos. a qual 011 torna quase inap­
a 111 o número de debulhadoras. ! tos para a captura do atum. e devido tamLém -à maior actividade

piscatória verificada na zona cos­
bi.,., • .,. • ., .,., ., ., ., ., • ., • .,., • .,.,., ., ., ., .,., .,., .,., .,., .,., .,., ., • ., ., ., ., ., ., .,.,.,., .... .,., •• ., • ., .,. I teira em que operam as armações

fixas para a pesca do atum, a qual
-faz correr aquele peixe mais longe
dela), em consequência da forçada
evolução dos aparelhos respecti­
vos - dizíamos - algumas arma­

ções têm-se desenvolvido pelo mar
.

dentro desordenadamente, sem que
todavia se despeguem da costa,
junto da qual persistem em manter
obstinada e inexplicàvelmente, os

extremos das suas erabeíras», tal­
vez com' o infundado receio de que
o atum se escape pelo lado da têrra,
mas sem se importarem que ele se

liberte pelo lado do mar, isto é,
pelo extremo de fora do «qaartel».
Por isso, os capitais postos em jogo
têm aumentado de uma maneira fa­
bulosa, sem a necessária e indis­
pensá vel contrapartida, facultada
por um acréscimo de pescaria cap­
turada, aliás necessária e índíspen­
sável à sobrevivência dessas artes

depesca,
'

,

E que a condição primordial para
o efeito do lançamento de uma ar­

mação é que o atum aflua a ela,
com regularidade e abundância; e

Conclui na 6.a pógina
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EM/ORAÇÃO
EM 1958 emigraram do Algarve 853

nosses comprootnctanos, 'os quais
se dirigiram na maioria aos se­

guintes países: França, 323; Vene­
zuela, 148; Argentina, 126; Brasil,
97 e Canadá, 64. Vamos dar os nú­
meros referentes aos saldos ttstotõ-:
gicos de cada concelho e aos emi­
grantes dos mesmos: Albufeira, sal­
do, 90, emigrantes, 73. Alcoutim, 33
e 2. Aljezur, 58 (não registou emi­
grantes). Alportel, 10 e 33. Castro
Marim, 62 e 4. Faro, 249 e 159.
Lagoa, 80 e 12. Lagos, 114 e 13.
Loulé, 308 e 365. Monchique, 128 e 3.
oinao, 293 e 84. Portimão, 178 e 8.
Silves, 265 e 30. Tavira, 140 It 48.
Vila do Bispo, 30 e 1. Vila Real de
Santo Antón/o, 221 e 18.
Do Algarve estabeleceram-se no

colonato do Limpopo uma familia
de Portimão e outra de S. Brás de
Alportel e no colonato de Cela duas
familias de Castro Marim.
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Inaira ...itamina C e luia
dali aálomera"õell. 011
limões. a. la..anias e

os tomatell cra_ lião ali­
_entoll indicado. por­
tiue contêm muita ...ita- -

_ina C. Não é ,lema ill ii
relor"ar ellta. "itami- �
nail eom aláam prepa- e

Irado larmacêatico que IcontenLa "itaminas C.
51
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FESTIVAL

das amend()eiras em

flor, em 41lrillento
�M Agrigento, na Sicilia, come­
a;¡ çou ontem e prolonga-se até ao

dia 14 o Festival das Amendoeiras
em Flor no qual tomam parte os

ranchos folclóricos daguela ilha e

grupos folclóricos da Austria, Bél­
gica, França, Alemanha, Inglaterra,
Finlândia, Jugoslávia e Portugal,
que disputarão o prémio «Templo
de Ouro .•
Tal qual como no Algarve I



2 JORNAL DO ALGAR.VE

por CASIMIRO DE BRITO

NA MESMA TECLA
Agua mole em pedra dura, tanto

dá até que fura. Mas, quando a

água é mesmo mole e a pedra dura
que nem um raio, nada há a fazer,
O aforismo popular pode aplicar-se
a torto. e a direito. Motivos não
faltam; E em todos 0.5 campos de
todos os campos.
Vejamos este, uma tecla banalís­

sima, em que toda a gente bate, to­
dos os domingos, e até eu, 'se não
me, engano, já por três ou quatro
vezes: o trânsito pela rua de Santo
António ào domingo.
À primeira vista ficamos com a

impressão de que é absolutamente
justo, admissível, compreendido até,
que, ao domingo, se reserve a via
principal da cidade só para os

peões. Pelo menos, de vez' em

quando, um ou dois domingos em

cadamês (um bónusP] a tal placa
lá aparece, a complicar a basõfía
dos automobilistas exibicionistas
(cautela que me refiro apenas aos

exibicionistas; que os outros se não
encontrem neste espelho, corno é
justo) e a facilitar a dos peões.
Mas, digam lá o que disserem, são
estes quem tem mais direito de se

exibir ao domingo.
De modo que. é preciso que se

normalize o trânsito pela Rua de
Santo António: ou se proíbe o

'trânsito efectivamente aos domingos
(já que aos dias de semana não é
aconselhável por diversos motivos)
ou então não se fala mais nisso e o

trânsito continuará a incomodar os
transeuntes no seu passeio domini­
cal, que não terão outro remédio
senão ficar incomodados. Agora
impedir o trânsito domingo sim do­
mingo não - é que não. Ou sim
ou sopas.
E evitar-se-iam .partidas como a

que me aconteceu há,' algumas se­

manas: escrevi sobre o mesmo as­

sunto nesta coluna, mas, quando o

jornal saiu, lá estava a chapa, com
cara de quem gozava o cronista.
Acontecer-me-á o mesmo agora?

Oxalá!

Acompanhado de sua esposa e de
sua cunhada, esteue em Lisboa o sr.

Francisco Nascimento, nosso esti­
mado amigo e assinante na Fuseta.
= Esteo« em Faro, a fim de assistir
à festa anual do Refúgio de Aboim
Ascensão) o nosso assinante sr, eng.
Manuel Aboim Ascensão de Sande
Lemos.
= Em serviço profissional, esteue no

Algarve o nosso amigo sr, dr. Luís
Fernando Trindade de Carvalho Cer­
queira, chefe da secção de propagan­
da da Shell Portuguesa.
=;: Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio o nosso assinante em Lisboa,
sr, Eusébio da Rosa Botequilha, in­
dustrial de camionagem, e, com sua

esposa, o sr. ManuelPedro Cabrita,
nosso assinante em Moncarapacho.
= A nossa assinante sr» D. Maria
dos Reis Santos Coelho, fixou resi­
dência em Loulé.

-

= Estiveram em Vila Real de San­
to António, com curta demora, acom­
panhado de sua esposa, o sr, Sebas­
tião Rodrigues Marques, comercian­
te, e seu irmão sr, Manuel Rodrigues
Marques.gerente da agência do Ban­
co do Algarve, nossos assinantes em

Loulé.
= Encontra-se a férias no Algarve
a operadora dos/C. T.' T., sr» D.
Maria Valdtoia Duarte Canuto.

Em Vila Real de Santo António
deu à ¡us uma criança do sexo mas­

culino a sr» D. Maria Benedita
Correia Santos, esposa do 'sr, Ma­
nuel de Jesus Teixeira.

Pedido de casa_entoCine-Foz
"lia Ih�al cÍo SanIe "nlvnlo'

DOMINGO, eÍn cinemascó­
pio, Férias e_ Paris. com um
elenco extraordinário: Bob Ho­
pe, Fernandel, Anita Ekberg e
Martha Hyer, (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Cary Grant

e Sophia Loren em Qaase DOS
teas bra "os. (Para 17 anos).

Em Tavira, na igreja de Santo
António, celebrou-se o enlace matri­
monial da sr» D. Odete Marília
Peres com o sr, Armando de Cam­

pos, funcionário do Banco Nacional
Ultramarine e nosso presado assi­
nante em Lisboa.

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António­

O Cine-Clube da Vila Pombalina
realiza amanhã às 15 horas, no Ci­
ne-Foz, a 4.a sessão infantil, preen­
chida com o filme «Crina Brancas,
de Lamorisse, e

'

diversos comple­
mentos.
Na sexta-íeíra, 'o mesmo Cine.

-Clube efectua a 63.a sessão normal,
com' o filme de John Ford «O Últi­
mo Hurra», interpretado por Spen­
éer Tracy, Jeffrey Hunter e Dianne'
Foster.
Como habitualmente, aceitam-se

inscrições de novos sócios, na bi­
lheteira do Cine-Foz, até 15 minu­
tos antes do início da sessão.

O presidente da Eederatão dos
Cine-Clabes Franceses e_ Faro
- Em comemoração do seu 4.0 ani­
versário, realiza o Cine-Clube de
Faro, em 18 deste mês, no Cinema
Santo António, uma sessão, na qual
usará da palavra o presidente da
Federação dos Cine-Clubes Fran­
ceses. Na mesma sessão, será pro­
jectado o filme «Rua Principal.
(Calle Mayor), de J. A. Bardem.

Casa_ento

t
MANUEL DIAS SANCHO

AGRADECIMENTO

NECROLOGIA
D. Ana Bárbara Roque

Com 76 anos, faleceu em Arma­
ção de Pera a sr.a D. Ana Bárbara
Roque, casada com o sr. João Ro­
drigues Roque. Senhora muito bon­
dosa e estimada, era mãe das sr.as
D. Maria das Dores Roque, D. Ana
Bárbara Roque e D. Adelaide Bár­
bara Roque e dos srs. João Rodri­
gues Roque Júnior, José Manuel
Roque e Joaquim Vieira Roque e

sogra das sr.as D. Cleunice da Con­
ceição Clara Roque, D. Maria Emf­
lia Simões Roque e D. Angélica dos
Santos Rozendo Roque e dos srs.

Aníbal Vieira Neto e José da Costa
Mascarenhas.

José Gomes de Almeirim

Faleceu em Faro, após prolonga­
da doença, o sr. José Gomes de Al­
meirim, de 69 anos, proprietário .e

funcionário ultramarino aposenta­
do. O extinto, que contava muitas
amizades, era pai das sr.as D. Maria
José Almeirim Castela, D. Joana de
Almeirim Samorrinha,D. Irene de
Almeirim Carvalho e D. Berta de
Almeirim, funcionária dos Hospi­
tais Civis de Lisboa, e dos srs. Jo­
sé Gregório de Almeirim e António
de Almeirim, funcionário da Junta
de Emigração; sogro dos srs. tenen­
te Vitor Castela, Henrique José
Garrido Samorrinha, agente comer­

cial, e Pedro de Carvalho, funcioná­
rio em Moçambique; cunhado das
sr.as D. Lucília de Mascarenhas
Brito Neto, D. Bernardina de Mas­
carenhas Baeta, D. Maria' José Ja­
cinto e D. Elisa Monteiro Mascare­
nhas e dos srs. Manuel/da Silva
Brito Neto, proprietário, José Leal
Baeta, funcionário da agência do
Banco de Portugal naquela cidade,
e Raul Jacinto, inspector aposenta­
do da C. P., e tio das I>r.as D. Tere­

A S t t
.

t d C sa Mascarenhas Neto Carrapato, ca-'
Ã pro ec oras-asslsten es a a-

sada com o sr. dr. Júlio de Almeida
sa do Algarve promovem no

dia 17, no Hotel Embaixador, um Carrapato, e D. Maria de Lurdes

chá-canasta a favor do fundo de Mascarenhas Neto Costa, casada

asSistência aos algarvios pobres re-
com sr. dr. Timóteo da Costa.

sidentes em Lisboa. •__.-..-..-. ...

CADEIRAS ARTICULADAS

. O· QUARTEL DO� BOMBfIRO� Df PORTIMlo

.Para praia, campo. cafés, esplana­
das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co- '

modi dade
aliada à ele­
gância e sim-

,

plicidade­
Fabricadas
com madei­
ras secas e

de boa qua- �=:;"...=="i

,lidade-Aca·
bamento
perfeito­
Fácil arruo

mação: as

cadeiras do
mod. 1, em·,

pilhadas a

2 m 50, eqUivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

Mod 1

MANUEL DA SILVA DOMINGUES,foi visitado pelo vereador

do pelouro de incêndios

PORTIMÃO - O sr. José Pache-
co Teixeira Gomes, vereador do
pelouro de' incêndios da Câmara
Municipal desta cidade, visitou, em
retribuição· de cumprimentos, o

quartel da Corporação de Bombei-,
ros local, que percorreu demorada­
mente, inteirando-se de problemas
à mesma inerentes. Foi-lhe pres­
tada guarda de honra, constituIda
por um pelotão e duas secções de
bombeiros. - C.

A'I. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

ASSISTÊNCIA
ADS AL6ARVIOS POBRES Of mBOA

MARIA R OSA

Participa às suas clientes e ao público em

geral, que reabriu o seu �alão de cabeleireira de
senhoras, na rua Camilo Castelo Branco"ll, em
Vila Real de Santo António, pelo que espera
continuar a receber o favor e preferência da sua

numerosa clientela.

ANTIGOS ALUNOS DO PENSIONATO

ESCOLA ARTIAGA
Uma comissão de antigos alunos

do Pensionato Escola Artiaga, com­
I posta pelos srs. prof. Xavier Mora­
I to, José Jorge de Almeida, Raul de
! Sousa Torreaes, Jorge ApollonI

Soares Rebelo, Augusto Cardoso
Pinto e Carlos Paraíso de Pádua,
vai reunir no dia 5 de Março, num
banquete de confraternização, o

maior número posslvel de ex-con­

discípulos e alunos daquele antigo
estabelecimento de ensino, para o,
que as inscrições devem ser envia­
das até ao dia 20 do corrente pata
Jorge de Almeida, Vivenda Mira-
Sol, RUI!- JOSé Elias Gareia-Pare­
de, ou pelo telefone 047339.

João Lopes 'Ramires Reis

Faleceu em Silves o sr. João Lo­
�es Ramires Reis, de 94 anos, viú­
vo, escrivão-notário, aposentado,
pai do nosso amigo e correspon­
dente sr. dr. Mário Ramires Reis,
notário naquela cidade; do sr. dr.
João Lopes Viana Ramires, chefe
de secção de tribunal em Lisboa e

da sr.8 D. Maria José Ramires Reis
Fernandes. Velho e prestigioso re­

publicano,. o seu funeral revelou
qU,anto era estimado em Silves.

D. Berta Pery Botto de CarvalLo

Faleceu em Lisboa a sr.s D. Ber­
ta Pery Botto de Carvalho, de 83
anos, natural de Faro, casada com

o sr. cons. Jerónimo Braga de Car­
valho, juiz aposentado do Tribunal
de Contas, e mãe do sr. dr. João
Botto de Carvalho.

Manuel Jerónimo Júnior

Após prolongada doença, faleceu
em Santa Bárbara de Nexe o sr. Ma­
nuel Jerónimo Júnior, de 71 anos,
viúvo, natural daquela localidade.
Muito considerado, o saudoso ex­

tinto era' pai dosr, dr. José Jeróni­
mo Guerreiro, professor da Escola
Técnica de Faro, sogro_ da sr.s D.
Maria Cândida de Oliveira Guerrei­
ro e avô do 'menino José Manuel
-Olíveíra Jerónimo Guerreiro.

Também faleceram:
Em TAVIRA .:_ o -sr. Mário de'

Sousa Faisca Nogueira Mimoso, 2.0
verificador das Alfândegas, aposen­
tado, casado com a sr.a D. Mariana
Rosa Pires Faísca Nogueira Mimo­
so, pai das sr.as D. Maria JO§é Faís­
ca Coelho, D. Mariana Mimoso Fais­
ca e D. Maria Isabel Mimoso Faisca
e dos srs. drs. António José Mimo­
so Faísca e Mário José Mimoso
Faísca.
Em ALFERCE - o sr. António

Rodrigues, de 82 anos, viúvo, natu­
ral daquela povoação, tio do sr. An­
tónio Constantino Messias Duarte.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

José Franco,' de 88 anos, víúva.na­
tural de Estõmbar,

- o sr. capitão Mário António
Augusto Soares Pinto, de 61 anos,
natural de Tavira, casado com a

sr.s D. Rita Alexançlrina Gil Ma­
deira Centeno Pinto e pai da sr.8
dr.s Maria Eufémia Gil Centeno
Pinto Querido e do sr. António
Clemente Gil Centeno "Pínto, em­

pregado bancário.
- o sr. José Duarte Ventura.Jde

65 anos, gerente comercial, natural
de Monchique, casado com a sr.a
D. Marta de Sousa Ventura.
- a sr.a D. Rosa dos Reis, de 87

anos, natural de Odiá:x.ere, casada
com Q sr. Manuel da Silva.

- a sr.a D.' Maria Constança Ca­
brita, de 21 anos, natural de Messi-'
nes, filha da sr.8 D. Maria Agostinha
e do sr. José Cabrita Martins.

- a sr.a D. Maria da Encarnação
Gonçalves, de 86 anos, natural de
Faro, viúva, mãe da sr.a D. Ilda
Maria Gonçalves 'e do sr. José Afon-
so Gonçalves.

,

- a sr.a D. Florência Maria, de
90 anos, natural de Martinlongo,
mãe das sr.as D. Maria da Paz e D.
AIda dos Anjos Rodrigues e dos
srs. Alvaro e António Rodrigues.

- a sr.a D. Maria Ema de Oliveira
Braga, de 67 p.nos, natural de Lou­
lé, casada com o sr. José Rodrigues
Braga.

- O sr. Agostinho José Mendes,
de 55 anos, 1.0 sargento da Armada,'
reformado, natural de Monchique.

- o sr. Joaquim do Sacramento
Grade, de 65 anos, 2.0 oficial do
Ministério das Finanças, natural de
Albufeira, filho da sr.8 D. Justina
das Dores Grade.
Em ALMADA - o sr. João da

Cruz Guerreiro, de 74 anos, natural
de Silves, casado com a sr.a D. Ma­
falda Pires Guerreiro, pai da sr.a
D. Lucília Pires Guerreiro.

Às fammas enlutadas apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

Desanimado o mercado da

alfarroba em Itália

Em, Itália o mercado da alfarro­
ba, no decurso da última, semana,
perdeu vários pontos .. Os indus­
triais desapareceram da praça, fican­
do apenas os fabricantes de álcool.
O baixo preço do álcool de alfarro­
ba, 20-21 liras por hectanidro, não
consente comprar a um preço su­

perior a 2.600-2.700 liras por cada
quintal na produção. Na. zona de
Chiaramonte e de Nodica os preços
mantêm os mesmos niveis: alfarro­
ba quebrada 3.300-3.600 cada quin-
tál. (A-020 C. l._R.).

.

No ano findo a frota de Vigo
capturou 5.336.725 quilos de

bonito que valeram 75.723.059

pesetas

dQ llS d41 JAnQlre a i d41 f4l�Qrolro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRA:

,Audaz .. 15.120$00

Cabanas

Artes diversas. • • • • . 2.685$00
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Al_irante Mendes Cábe"adas

Está, felismente, a restabelecer-se
da operação a que se sujeitou, deven­
do provàvelmente recolher a sua casa

na próxima semana, o nosso. com-,
prouinaiano sr, almirante José Men­
des Cabeçadas.
Dr. Lais A. Arnaat Pombeiro

Foi nomeado secretário do sr, sub­
secretário de Estado da Educação o

nosso comprooinciano sr. dr, Luís
Augusto Arnaut Pombeiro, filho do
sr, dr, Joaquim Mendes Arnaut
Pombeiro.
Partidas e CLe,adas

D. Mariana Grade dos Santo.

Faleceu em Lagoa, de onde era

natural, a sr.a D. Mariana, Mimoso
Grade dos Santos, de 88 anos. A
veneranda senhora era mãe da sr.a
D. Maria de Lurdes Grade dos San­
tos e dos srs. dr. João Grade Cabri­
ta dos Santos, José Cabrita Grade
dos Santos, Armando Grade dos
Santos, Eugénie Damião Grade' dos
Santos e António Grade dos San­
tos e sogra das sr.as D. Maria da
Purificação Formosinho Grade dos
Santos, D. Maria do Carmo Vieira
Santos, D. Maria Amélia Machado
dos Santos, D. Rosa Henriqueta

Para o sr. dr. José de Sequeira Cola- Correia Grade dos Santos, e D. Ma­
ço Fernandes, médico municipal em ria Isabel Grade dos Santos.
Vila Nova de Caceta, filho da sr» António Joaquim de Brito Júnior
D. Clarisse Sequeira Fernandes e de
José António Fernandes.fâ falecido, -No Rio de Janeiro, onde residia

foi pedida em casamentapor seu tio, há muitos anos, faleceu o sr. Antõ­
sr, dr, Matias Colaço Fernandes, nio Joaquim de Brito Júnior, natu­
meritíssimo juis em Alcácer do Sal, ral dé Faro, casado com a sr." D.
e sua irmã, 'sr,« dr.a Maria dos An- Alexandrina Henrique Pinto de Bri­

jos Sequeira Fernandes, a sr» D. to, e pai do sr. dr. António Henri"
Maria del Cármen Domingues Ra- que de Brito. O saudoso extinto,
mires, filha da sr,« D. Isabel Do- que contava 58 anos, fundou-em Fa­
mingues Garcia Ramires e do sr ro, com Miguel Cruz, prof. José Nu­
João Cumbrera Ramires, industrial nes de Sousa e Manuel da Silva
em Vila Real de Santo António. O Domingues, o antigo semanário «Sul
enlace realisa-se no próximo mês de Desportivo», do qual foi adminis­
Abril. trador. Era filho de D. Maria José

de Brito, já falecida, e do sr. Antó-
-nio Joaquim de.Brito, proprietário;
irmão das sr.as D. Maria da Concei­
ção

.

de Brito Teixeira e D. Cecilia
de Jesus Brito Corado e dos srs.

Paulo, João e José Joaquim de. Bri­
to e cunhada dos srs. José de Jesus
Teixeira junier e tenente Fernando
Augusto Corado.

MARIA CLEMENTINA CABRITA DA SILVA
.

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA

Seu marido e família, na impossibilidade de agradecer a todas
as pessoas que os acompanharam em tão grande dor ou se incor­
porararn no funeral, vêm, por este meio, manifestar-lhes o seu pro­
fundo reconhecimento. Ao mesmo tempo participam que no dia
124 deste mês será celebrada, na igreja de Vila Real de Santo Antó­
nio, missa pelo seu eterno descanso, antecipadamente agradecendo
a quantos se dignarem assistir.

Sua família, vem agradecer a quantos a acompanharam na sua

dor, a todos, por desconhecimento de endereços, deixando expres­
so, por este meio, o seu sincero reconhecimento.

ENTRADOS: Portugueses «Ma­
ria Christina», de {i49 ton., e «Mira
Terra», de 562 ton., ambos de Lis­
boa, vazios; Holandês «Julia Mary»,
de 384 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; Francês «Penthíevre lb,
de 2.630 ton., de Nantes, com folha
de flandres; Português «Shell On­
ze», de 358 ton., de Lisboa, com ga­
sóleo; Suíço «Grandson», de 616
ton., de Leixões, com carga -em

Diversas F<?ram re�uzidos �s di- trânsito.
reítos de írnportação na SAÍDOS: «JuliaMary», para Avon-

SIria para as conservas de peixe mouth, com alfarroba; «Penthíevre
de 25 % ad-valorem para 10 %. Il», para Oran, com carga em trân-
- O acordo comercial ítalo-por- sito; «Mira Terra», para -Lísboa,

tuguês considera-se renovado a com minério; «Maria Christina»,
partir de 1 de Janeiro do ano cor. para Lisboa, com enxofre; .Shell

�

rente, continuando as -trocas co- Onze», para Lisboa, vazio.
merciais I!- ser reguladas pelas meso, ...-._.-.__.-..-._..-.

mas normas. r

- O governo marroquino con- AOS NOSSOS· ASSI.NANTES
cluíu um acordo com a Chécoslová-
quia, que importará cortiças e con- DE ALTURA (CACELA)
servas de peixe de Marrocos. .

Solicitamos dos nossoS estimados
- A produção de sumos de fru- assinantes nO siti'; da Aliura (Vila

ta na Europa, que em 1938 era de Nova de Cacela) a fineza, de mall-

175 milhões de litros, subiu em 1958 darem pagar a. suas assinaturas
para 740 milhões.

Da residência 'do nosso 'pre2:ado
amig() sr. Manuel do Carmo Fir­
mino. em poder do qual se ·encon­

tram os respectivos redbos.

António Marreiros Negrão, de­
clara que tomou de trespasse o

Café de Algoz pertencente ao sr.

Nuno da Piedade Costa e qu"
Foi o seguinte o movimento do não se responsabiliza por quais­

Hospital'da Santa Casa da Miseri- quer compromissos que O a�tigo
córdia de Vila Real de Santo An- proprietário tenha de cumprir,
tónio, em 1959: pelo que pede que a ,este (em
1 nternamentas - enfermarias, Algoz) sejam apresentadas todas

394; maternidade,105. as contas o mais breve possível.
Consultas � clínica geral, 1.829; •__•__• • ..

oftalmologia, 522; cirurgia, 198.
Banco-curativos, 5.109; injec- C A M P I S M O

ções, 4.106; tratlJ.mentos por agen- .

tes físicos, 263. IIl!::M assembleia geral do Núcleo
Intervenções cirúrgicas - peque- 15 Campista de Olhão, realizada

p.a cirurgia, 421; grande cirurgia, 52. em 27 de Janeiro, foi deita a direc­
Posto de protecção à infância - ção que actuará no ano corrente.

crianças assistidas, 83. . Ficou" constituida pelos srs. João
Alimentação propordonlJ.da: lei- Lobo de Miranda Trigueiros, presi­

te em pó, 90 kgs.; outras farinhas" dente; José H. Viegas Franco, se-

130 kgs.· cretário e Caetano do Nascimento
Dias, tesoureiro.

Fez-se o apuramento da movi­

mentação durante o ano findo da
lota de Vigo. Capturaram-se 75.179
toneladas de peixe que foram lici­
tadas por 959.661. 252,35 pesetas,
mais 13.000 toneladas e mais 174
milhões de pesetas que no ano de
1958. Para estes elevados núme­
ros, os mais altos de toda a Penín­
sula, conjribuíu bastante a sardinha
que apareceu em extraordinária
abundância. O primeiro lugar .no

rendimento ocupa-o a pescadinha,
com uma captura de 10.806 'tonela­
das, no valor de 236.:565.934 pese­
tas, seguindo-se o bonito, com

5.336.725 quilos, no valor de
75.723.059 pesetas. A terceira ver­
ba é ocupada pela sardinha, com o

número «record. de 18.946 tonela­
das que renderam 74.494.622 pe­
setas. Outras capturas valiosas:
xaputa, 7.187 ton. e 62.840.950 pe-'
setas; pescada, 1.333 ton. e 54.405.040
pesetas; carapau e «nierlucilla», res­
pectivamente, 8.471 ton. e 34.630.996
pesetas e 916 ton. e 32.484.507
pesetas.
As fábricas de conservas adqui­

riram 12.569 toneladas; para fuma­
do, seco e salgados destinaram-se
13.092 ton. e para consumo, 49.517
toneladas. .

E continuamos à espera que apa­
reçam os nossos boniteiros!

MASERATI
A vela de ignição preferida
pelos campeões d� todo
- o Mundo -

Representa.ntes =_

Tavira

Artes diversas. • . 66,010$00

F. Pereira [Herdeiros], Lda.
22-Rua da Conceição da.GIória-24
Telefones 29763-20127-23115

LISBOA

Movimento do Hospital
de Vila Real de Santo António

�Aœ,o

Santa L.uzla

Artes diversas. . • 65.152$00

Q u a rtei ra

Artes diversas. • . 96.250$00

ArlT'laçAo de Pera

Artes diversas. • 46.294$00

PortllT'lAo

TRAINEIRAS I

Nicete.•.• '
.

Fóia ••....
Pérola do Barlavento
Praia Amélia • •

Pérola do Oceano
Rio Arade ••

Total .•

• I aO.195$OO
25.925$00'
19.150$00
7.�70$OO
1.080$00
450$00

82.648$00

L. a g o, e

TRAINE.IRAS:
Gracinha ...
Brisamar ••.
VIrgem te lIuie
S .. Paulo. • .

Pérola de Lagos
Milita. • .

Rio Arade.
Praia Amélia

Total

47.710$00
52.890$00
17.002$00
9.710$00
6.070$00
6.000$00
4.490$00
5.000$00

126;872$00

Vila Roal d41 Santo A.ntvnlv
,

de 28 de Janeiro 8 3 de Fevereiro

1ST!
o ({Almirante Schultz»

MI NAVIO-BALIZADOR «Almí­
VI rante Schultz», da nossa Mari­
nha de Guerra, comandado pelo sr.

primeiro-tenente Luís Gonzaga Cle­
mente dos Reis, está no Algarve on­

de permanecerá cerca de dois me- ,

ses, efectuando a beneficiação anual
Jos farolins que constituem a bali­

zagem dos canais das barras de Fa­
ro-Olhão, Vila Real de Santo An­
tónio e Portimão.

.........................

De'claração

. . , .

Madrinhas espirituais

«Jornal do Algarve»
't NOSSO prezado colega .Jor­
VI naI de Lagos,. transcreveu o

artigo intitulado .Opiniões sensatas
a bem de Lagos., inserto no n.O 145
de Jornal do Algarve, da autoria
do nosso colaborador sr. Joaquim
de Sq_usa Piscarreta. Agradecemos.

Vende-se, por motivo de doença Ínteressados em conseguirem ma-

do proprietário, em estado de novo, drinhas espirituais, escrevem-nos

pronto a pescar, com 10 metros de os srs. José Carlos do Rosário,1.°
comprimento e equipado com 47 cabo n.O 141/58 e Manuel Torres da
redes para a pesca de tresmalho, Silva, soldado n.O 107/58 do B. A. S.,
servindo para enviada. Pode ser caixa P9stal 63, Vasco da Gama-,
vendido com ou sem motor, sendo Goa - India Portuguesa e Joel dos
este novo, de 20 cavalos. Santos Claro, internado no Sanat6-
Informa-se no estaleiro de mestre rio Sousa Martins, da Guarda, on- ,

António Pen'a, em Vila Real de de ocupa a cama 27 do quarto 11,
Santo António. pavilhão 3.



6-2-60 3JO"RNA L DO ALGARVE

PIiNORliU'CII
,COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA' SHELL PORTUGUESA

Il "HOVERCRAFT" é um 'novo
meio de transporte que funcio­

na com base num principio de sus­

tentação fundamentalmente diferen­
te das outras aeronaves. Apoia-se
sobre. uma almofada de ar e eleva­
-se a .alturas apenas suficientes para
não tocar nas ondas do mar ou nos

acidentes do terreno. Ao contrário
do avião, o "Hovercraft" não tern
asas e pode manter-se na vertical.
A potência necessária para a eleva­

ção diminui em relação ao peso, e

um "Hovercraft" de tamanho médio,
'da ordem das 400 toneladas, neces­
sita apenas de cerca de um quarto
dá potência de motor por tonelada

de Investígaçâo+deverlam prosse­
guir. Formou-se uma nova compa­
nhia - Hovercraft Development
Ltd. :- para tratar de tudo quanto
dizia respeito ao invento. Um
outro contrato foi firmado com a

casa Saunders-Roe para a execução
ae um programa de trabalhos' 'que
deveria incluir o projecto e a cons­

trução de um "Hovercraft" experi­
mental tripulado, conhecido pelas
iniciais S R - N 1.

-*
* *

Tem-se verificado, ao Iongo da,
.hístoria, que um meio de transpor­
ie revolucíonãrío quando é coroado

o «Hovercraft» no seu hangar
dum, avião, podendo transportar
quase o dobro da carga útil. O "Ho­
vercraft" também difere dum barco
:pois move-se fora da' água e a re­

sistência ao avanço é-muito peque­
na, o que lhe permite movimentar­
-se a velocidades entre 70 e 120 nós
com um minimo de' agitação na

água. 'Este aparelho pode trans­
portar passageiros e carga a grande
velocidade e a baixo custo, o que
constitui uma combinação que vem

preencher importante lacuna no

campo dos transportes. Conquanto
o seu futuro pareça estar em ser

utilizado principalmente sobre as'

ãguas-c- embora carregado e assis­
tido em terra � o "Hovercraft" po­
de ser eficientemente utilizado
sobre quaisquer superficies tais co­

mo gelo, neve, pântanos, tundras e

desertos, isto é, superficies sem

grandes obstáculos.
*

* *

o "Hovercraft" apareceu, por ini­
ciativa particular, em 1953, sendo
seu inventor o sr. C. S. Cockerell.
Em 1956, a Divisão de Pesquisas
Aeronáuticas do Ministério dos
Abastecimentos da Grã-Bretanha
interessou-se pelo invento, que foi
então classificado como secreto.
Em 1957, a casa Saunders-Roe, Ltd.
recebeu do Ministério de Abasteci­
mentos a incumbência de avaliar as
possibilidades do principio básico
do "Hovercraft". Os resultados ob­
tidos provaram o valor poteneial do
novo meio de transporte para pas­
sageiros ou carga, embora se veri­
ficasse que eram precisos muitos
aperfeiçoamentps. Em 1958, o apoio
oficial foi retirado e o inventor re­
Correu à National Research Deve­

l�'pmeIÍt Corporation pata a obten­
çao de auxílio financeiro. Esta
enti<).ade resolveu que os trabalhos

--------..-

Acredite se quiser ...
Em Borisdor], A'ustria, o burgo­

mestre Rudolf Schadl inspeccionou
uma Pilha de madeira para o lume
erguida numa sua propriedade que
con/ina com a jugoslávia. No dia se­

gUIn/e, voltou e verificou que a pilha
�ontJnuavaperfeita, mas foraapenaseslocada para terra jugoslava.

-/-/-
Quando john Tempeman subiu à

torre da igreja de Taunton, Ingla­
terra, e foi trasido para o solo por
7m Policia, este verificou que o esca-
ador mal se punha de pé. '

-/-/-
JFm Osceola, Nebraska, depois de

dOJS presos terem fugido da cadeia
local, o, «sheriff» declarou solene­
mente .. «Nenhum deles é de confian>.

=-/-/-
Uma criança, moderníssima des­

creveu assim para a mãe o, seu' can ..
saço: «Mamã, estou tão cansada
Como uma lâmpada de 120 volts li­
gada à corrente de 220».

de êxito, se desenvolve de maneira
nunca sonhada no começo, por
exemplo: o combóio, o automóvel,
o avião.

.

O "Hovercraft" não constituirá
uma excepção a esta regra. O SR-N 1
que é u III "Hovercraft" experi­
mental, estáem vias de demonstrar
um novo principio no campo dos
transportes.
Este aparelho oferece um novo

meio de viagem, emocionante e con­

fortável. Uma das características
fundamentais do S R-N 1 é a de
poder ser carregado e' assistido em

terra, o que torna desnecessário o

dispêndio de 'somas, 'avultadas com

instalações portuárias. P o d e rã o
assim atingir-se muitas regiões do
mundo até agora inaceseíveis onde
tais instalações não existem.

'

A primeira provável aplicação
prática do "Hovercraft" será como

"ferry boat" rápido para distâncias
medías, tornando pos sív el, p or
exemplo, uma viagem de 10¡20 mi­
nutos entre a Inglaterra e o conti­
nente. Os estudos efectuados re­

velaram que os custos operacionais
do transporte de passageiros e car­

ga para distâncias 'relativamente
curtas comparam-se favoràvelmen­
te com os de navios, além de redu­
zir o tempo necessário. O "Hover­
craft" poderia vir a 'proporcionar
um serviço único de transportes de
camiões carregados com mercado­
rias deterioráveis da Inglaterra pa­
ra o continente e vice-versa,

Este modelo de colecção
francesa de Inverno carae"

\.
teriza"se pela simplicidade

SERVINDO A -LAVOURA

NECESSIDADE DE �MPARCELAMENTO
DA PROPRIEDAD"E' RÚSTICA
pelo eng.-agrónomo; da" Juntá dê [olonizatão Interna, A. JOSÉ lAGO DE FREITAS

IJr�nscrito do)oletim,Agríc�àt pubJ¡cav�inen,al da' SHELt PORTUGUESAI
.4 PROPRIEDADE rústica em valor de produtividade real, àquelaIii} Portugal, especialmente noNor- que possuía, anteriormente. A rea­

te, encontra-se muito dividida, pul- lização do emparcelamento envolve
verizada e dispersa; .dividida por se problemas de carácter técnico, admi­
encontrar nas mãos durn grande nü- nistratívo e jurídico, para os quais
mero de pessoas; pulverizada por já foram no estrangeiro encontra­
ser diminuta a superfície de cada das soluções satisfatórias; estas,
prédio e dispersa, por serem exces- com as modificações achadas con­
sivas e afastadas as parcelas que venientes e mais adaptáveis às nos­
constituem uma mesma exploração. sas características peculiares, po­
Não são raros, como se sabe, os dem aplicar-se com segurança em

prédios. de área ínfima, nem os en- Portugal, na certeza de que darão
cravados causadores de tantos in", os bons resultados esperados.
cómodos, sendo conhecidos de too, Carece-se, simplesmente, duma
dos os casos em que, numa Só par- .total compreensão por. parte dos
cela, vários proprietários ehtre, si nossos agricultores; na realidade, o
dividem o solo, as árvores e outras sentimentalismo, tantas Vezes doen­
benfeitorías,

, tio, dos proprietários, leva-es, em

Daqui resultam graves ínconve-' princípio, a não. aceitar de bom
nientes, como é lógico, entre os grado a execução de uma me,

quais se, podem destacar os se� cl.ida desta natureza, da qual são os

guintes:"
'

I' primeiros e mais directos beneficiá-.
Dificuldade de realização, no tem- rios, não Vendo ou não querendo

po normal, dos amanhos culturais; Ver as reais vantagens que da mes­

dependência 'na escolha dos afolha+ ma advém.
mentos, por falta de acesso directo; Dado o carácter melindroso des­
necessidade de mais pessoal encaro, tes trabalhos, nada se poderá fazer
.regado dos trabalhos ; impossibili- contra a vontade dos proprietários;
dade de utilização de máquinas agrí� é preciso, portanto, que estes cola­
colas'; desgaste mais intenso das borem, pois o que se pretende é
alfaias e cansaço prematuro dos garantir-lhes um nível de vida me­

animais de trabalho; inutillzação pa" Ihor, a bem da Nação.
ra a cultura do terreno ocupado
pelas inúmeras vedações, sebes, rnu­
ros, valas, talubes e cõrnoros: per]
da de sementes e de adubos: au:
mento dos preços de custo unitários;
............................... ': ... �

---- G
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. Para pôr fim- a tais anomalias
que tantos e vultuosos prejuízoà
causam à economia individual; re;
gional e "nacional, vários economis]
tas vêm insistindo na necessidade
de reagrupamento dos vários ,pr�
dios que compõem uma exploração
agricola, por forma que, e levando
em linha de conta os factores con­
dicionadores locais, um número res­
trito de parcelas, com maior área,
permitindo a fracção mecânica, mais
próximas dos centros de exploração
e providas de acessos fáceis e dii
rectos, substitua a divisão predial
defeituosa, caracterizada pela dis,
persão desnorteada e prejudicial. ,

Emparcelar é reunir, mas reunir
não é emparcelar ; na verdade, a

quando da execução de uma opera­
ção de emparcelamento, tem de to­
mar-se em consideração a natureza
das culturas, as características agro­
lógicas, a situação dQS centros de
exploração, o «habttat-, as eonve­
niências Pessoais [ustíficéveís, a si­
tuação das antigas parcelas, etc:
Cada proprietário recebe uma su�

perfície de terreno equívalente, ern

Nuina época' em que há necessi­
dade de produzir o máximo ao mais
baixo custo, por forma a concorrer

proveitosamente' nos mercados in­
ternacionais, a "existência de uma

divisão parcelar incómoda, irracio­
nal e anacrónica pode considerar-se
'grave falta contra a economia par-
'ticular e pública.

.

O proprietário-agricultor é um

empresário e como tal anseia, muito
logicamente, o lucro; porém, este-não
pode ser alcançado, numa época em

que uma agricultura progressíva se

apoia forçosamente namecaniza­
ção, com a insistência na utilização
dos métodos tradicionais de cultivo,
os únicos que as parcelas de, area
reduzida consentem ainda, embora
à custa de largos prejuízos. Urge,
pois, modificar os "métodos, pois a

agriculture tem de deixar de ser «a

arte de empobrecer alegremente».

ANEDOTAS'
A sr» 'Dubois está moribundd.

(¡om VO$ quase ininteligível, pede ao

marido:
- júlió, promete-me que acompa�

nharâs o meu enterro no mesmo car­

ro em, que for minha mãe. . . 'f

=Prometo, responde o sr. Dubois,
mas não te esqueças que vou ficar
com o dia completamente estragado!

* * *

'

,i
> I,

,

Dois franceses, gra#des caçadores
de leões, Delaforte: e Dubois, estão
sentados sob uma tenda de campa­
nha, em plena selva.
-Aposto des mil francos que den­

tro de dee minutos matarei um leão!
- exclama Dubois.
-Está apostadol- responde De-

laforte,
E Dubois desaparece na selva.
Passados des minutos, eis que um

leão mete a cabeça pela abertura da
tenda e pergunta:

- Conhece um caçador chamado
Dubois? ,

- Perfeitamente I gagueja Dela-
forte, surpreendido. ,

-Pois fique sabendo que esse Du­
bois lhe ficou a deuer de$ mil francos.

* * *

Uma importante personalidade vi­
sita um hospital de loucos, situado
nos arredores de Paris. Terminada
a visita, a poderosa personage1'¡'t de­
cide fa$er um telefonema,pelo P.B.X.
do hospital e experimenta a maior
dificuldade para obter a chamada.
Por fim, exasperado, berra no apa­
relho dirigindo-se à telefonista 40
P.B.X.: '

-Que diabo, menina, tanta demo­
ra/ Não sabe quem eu sou?'
- Lá saber não sei: Mas sei onde

o senhor está!. • .

'

Um aspecto das operações de prospecção de petróleo
realizadas pela SHELL na Nigéria

NA �SF�RA
IV

DO PETROLEO
..............................................

-----------

SABJA QUE.�.

. '
.

Um poço
.

da Shell que é o se", Novo "record" na produção
gundo mais profundo do mundo

.
mundial de petróleo

-Cornpletou-se mais uma
A produção de petróleo em

. rama, no Mundo Livre, subiuperfuração - que levou qtnn-: seis milhões e meio de tonela-
ze meses-dum poço da.Shell das em 1958, atingindo um nü­
em Élk City, Oklahoma, que mero « record» de 776 milhões
é o segundo em profundidade de toneladas métricas. A produ­
que jamais se abriu: tem 7.200 ção total do Mundo, incluindo

Com o emparcelamento ninguém metros. os paises comunistas, está cal-
é lesado nos seus legitimos interes- culada em 905 milhões de to-
SP!!; tudo é sério, tecnicamente hem Uma particularidade interes- neladas.

'
'

concebido, Quem possui prédios íuro
é Ibem localizados � constituídos por

I s.ante deste .uro e. a sua re a- O Médio Oriente estabelece.
solos de 'boa qualidade, não recebe tíva perpendícularidade. Du- fl(,)\10S "records" todos os
em tr,ocas parcelas pior situadas e rante a perfuração foi expert- anos, tendo a produção au­
de ma natureza; a cada um é apenas '. t do sei d d 1946dado o-que lhe é devido. Procura- mentada uma turbo-broca que men a o seis vezes' es e .

-se dar um novo arranjo à proprie- alternava com tubos rotativos A produção, que o ano passa­
d!ide, no intuito de aumentar o re�- de modo a estabelecer-se uma

do foi de 215 milhões de tone­
dirnento, proporcionado aos agn- .

.
. ladas-ou seja um aumento de

cultores um mais elevado padrão comparação e compensação. 37 milhões _ correspondeu a­de vida.
Em França e em outros países, o Nos últimos 500 metros da um pouco màis de metade da

emparcelamento é operação pedida perfuração utilízaram-se pon- produção do Mundo Livre fora
e generatizeca. Espera-se que ou- da América do Norte. Na
tro tanto venha a acontecer em Por- tas de breca em diamante só- U· S

. .

d-tugal, logo que seja promulgada a lido-trinta e quatro ao todo.
mão ovíética a pro ução su-

necessária Lei sobre o assunto.'
. .bíu a um ritmo semelhante e

E de resto tem de ser assim mes-
Foram usadas pontas de diver- atingiu 113 milhões e meio de

mo; na verdade, não se .podem al- sosforrnatos, a fim de. melhorar toneladas.
cançar progressos na' agricultura O rendimento, e verificou-se, - O número de. regiões produ­nas zona� de propriedade pulveri- que, a, utilização de pontas em toras está acora em cin-'zada e 'dispersa, sem se proceder, .5

primeiro que tudo, à junção racío- diamante tinha sido um êxito quenta contra trinta e oito no
nai das parcelas' constitutivas de completo para a perfuração em fim da última guerra. Entre
uma mesma exploração, evitando "

I I
.

os novos produtores contamassim os inconveníentes inicíalmen- camadas a ternadas de arela e
-

te apontados. xisto rij�. -se a. Holanda, o Kuwait, !l
Turquía, a Nova Guiné OCl-,

----________________ dental, o Chile, Qatar, a Zona,
Neutra do Kuwait, a Bulgária,
Israel, Angola, Gabon, o Saa­
rá e a Nigéria.

Não tenhas dúvida! É cinquenta por cento ,nylon!

••. os petroleiros desnecessários,
por qualquer motivo, para o seu fim
específico, podem ser adaptados e

utilieados no transporte de vinho?
Um petroleiro transportou, recente­
mente, do Chilepara França,tO.500
toneladas métricas de vinho tinto, a
fim de acudir à escasse$ causada
pela má vindima que os franceses ti­
veram no ano passado.
••. a fim de corresponder ao ritmo

crescente da procura dos seus produ­
'fas, a indústria petrolífera investiu
em todo o mundo o equivalente a

mais de 22.000 milhões de libras de
capitais,durante o decénio1947/t956?
Prez'ê-se que será necessário gastar
pelo menos o dobro desta soma na

década seguinte.
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naoGRUPO EXCURSIONISTA Coisas
«4 de Uulho»

AREOSA - PORTO

estão, certasque

CASA

LAGOS - Há nesta cidade mui­
tas coisas que não estão certas e

que os homens que presidem aos

destinos do Município, apesar da
boa vontade que os anima, hão-de
ver-se embaraçados para colocar
nos devidos lugares.
Uma das que não estão certas

e que não importando, pràtícamen­
te, acção do Municipio, tem dado
azo a reparos desfavoráveis é a co­

locação de uma tabuleta no Rossio
de S. João, junto à estrada munici­
pal, na qual se lê «Novas instala­
ções do Grémio da Lavouras. .

- Sabe-se que a actual direcção Jo _ Quanto custaria ao contribuinte
Grémio da Lavoura de Lagos, Alje- o/encerramento das ';l'esourarias ,de
zur e Vila do Bispo, com o parecer F;nança .. na tarde do dia 30 de 'Ja­
favorável de alguns procuradores n!,iro? - A Id é lei e como tal há
do conselho geral, projecta a cons- que cumprir. Mas casos há que
trução de uma nova sede, por alie- são de condenar, e, assim, dada a
nação da actual, e que' a Câmara ignorância de grande parte do povo,Municipal resolveu há algum tem- e 'a recente medida do Governo que
po sobre a venda de terreno no entendeu por bem que as repartiçõesRossio de S. João para tal fim., públicas só funcionem até ao meio
Apesar porém de o signatário ter dia de Sábado, não seria de admitir

demonstrado que é de manter a que o pagamento de contribuiçõesactual sede por poder proporcionar sem juro fosse até ao dia 1 de Fe­
rendimentos- compensadores e ga-, vereiro?_

rantia para rim possível emprésti- ! Não sei o que se passa pelo Pais
mo que venha a tornar-se, necessá- ídra, sei que em Lagos as contri­
rio para o que projectam realizar, buições foram pagas com juros de
a Lavoura não está esclarecida so- mora no dia 1 de Fevereiro.
bre os encargos -que resultarão da ro- Governo da Nação preza por
projectada construção, nem mesmo, ,ser"justo, e, isentando de juros de
sobre a venda do Grémio, pois não mora as contríbuições pagas em 1
consta que os relatóriosanuais vão Jie Fevereiro, -afigura-se-me que
além dos senhores procuradores e -praticaria um acto de justiça. _entidades oficiais previstas na lei. iRá quem pela infima contribui-
Não está pois certa esta adopção çao pague um juro reduzido, mas

de procedimento, nem a forma de tlÍmbém há quem por mais abasta­
demonstrar acção com dizeres que -d�, suporte juros que podem dar
se prestam a reparos que vão até azo a reparos desfavoráveis vistas
ao ridiculo, pois já algumas pessoas as recentes medidas do Governo
me têm observado «se as instala- que tra-nsformadas em lei têm que
ções do Grémio são uns paus sl ser acatadas, é certo, mas que tole-
Poderão observar os autores ou radas podem sobremaneira contri­

adeptos da forma de dizer, que é bnír para que o povo se convençafácil depreender que se trata de, que os seus direitos estão assegu­
terreno para a construção da pro- rados pelos que presidem aos des-
jectada nova sede do Grémio, mas tinos da Nação.
eu retorquirei- que sendo a nossa P

, Distinção ....erecida - or pro-
.ppsta do conselho fiscal da Mútua
de Gado Bovino do concelho de

L'agos, foi, em assembleia geral rea"
li�ada em 31 de Janeiro, procla­
ma-do sócio benemérito de tal ins-

Vende-se, com chave na tituíção o sr. capitão Francisco

mão, situada naRua Cân- António Correia, que desde 1943
vem desempenhando com zelo e

dido dos Reis, 68, em dedicação inexcedíveis o cargo de
Ex.?" Sr. Director, do jornal do Algarve Vila Real de' Santo An- secretário da direcção, praticando,

tõnío. sem qualquer remuneração, todo o

Em face do comunicado publicado no número de 16 de janeí- I f serviço de escrita e assistência à

ro de 1960 do jornal de que V. Ex." é cligno Director e assi- n orma-se na mesma inspecção do gado, a contento ge-

nado por António Celorico Drago, cumpre esclarecer: rua, n." 143. ral, inclusívé das repartições su­

periores.
1.0 _ «A PÁTRIA», - Companhia Alentejana de Seguros ' Distinção justa e merecida jul-

viu-se obrigada a consignar em depósito-a importância relati- TRIBUNA.L JUDICIAL go-a digna de registo não para exal-
tar as qualidades do homenageado,

va à liquidação do sinistro de incêndio em causa, em virtude [omarta de Vila Real de ranto António que marca pela sua invulgar mo-

de não lhe haver sido possível obter documento legal compro- � déstia, mas para servir de incita-

vatívo da qualidade, de herdeiro por parte do dr. Drago ou de mento a presentes e vindouros que

qualquer outra pessoa. A n u' n c' •• O deverão convencer-se que no traba-
lho leal e desinteressado a bem da

2.0 - E não é talvez de estranhar a dificuldade na obten- 2.a Publicação colectividade está a coroa de glória
'ção desse documento, pois encontram-se pendentes no Tribu- dos homens que sabem ser homens,
naI JUdicial de Vila Real de Santo António, como o dr. Drago, '

Por este juízo e Secção de
\,

Joaquim de Sousa Piscarreta

melhor do que ninguém, tem conhecimento, uma acção de Processos _pendem .unsoautos .� •• _

investígação de paternidade ilegítima, um inventário e uma �e,Execuçao. Sun_:árla �m que ¡

acção de anulação de testamento, de cuja procedência, se' e J;:xequente: joão Brito, ca­
vier a verificar-se, deverá resultar a existência de outros inte- s�do, pro�rletárlo e .�om€r­
ressados na referida indemnízação. cíante, reslden1� no SItIO das

Se, porém, o dr. Drago é o único herdeiro, bem poderá le- Hortas, desta �Il� e Exec�ta­
vantar a importância que está consignada em depósito. A do:. Manuel C.rlstmo, so.ltelro,
questão é prová-lo. maior, negociante, residente

1
no Monte do Serro do Enho,

...----------------------II!! freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, e neles correm

I éditos de VINTE DIAS citando
os credores desconhecidos do
dito executado, para no prazo
de DEZ DIAS, findo o dos

. éditos, que se contará da data
da segunda e última publica­
ção deste, deduzirem, queren­

I do, os seus direitos, nos termos

I dos artigos oitocentos sessen- \.

ta e quatro e seguintes do
_

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo António, 9 de

Janeiro de 1960.

* * '"

Jacinto Joaquim
O confrade Jacinto Joaquim, orien­

tador da secção de Damas do c Ci­
dade de Toman inicia «um gran­
dioso mas fãci! e bonito Torneio de
Soluções» inteiramente preenchido
com composições simétricas de sua

autoria.
Este torneio, mais do que com­

petição, destina-se, a deixar bem
marcada a passagem do 10.° aniver­
sário da secção de Damas do «Ci­
dade de Tomar», sàbiamente diri­
gida pelo grande paladino Jacinto
Joaquim.
Apelamos para que todos os da­

mistas portugueses demonstrem a

J. Joaquim - enviando suas solu­
ções - quão agradecidos lhe estão
pelo trabalho por ele desenvolvido
em prol da causa damista.
Esperamos que todos compreen­

dam a finalidade deste torneio, que
se iniciará amanhã;

lingua tão rica -na forma de dizer
'que permite a um ignorante como

o signatário referir algo que mere­

ce aceitação, não é de admitir que
pessoas cultas, que desde há muito
pretendem dar leis em Lagos, se

permitam «assassiná-las».
Antepostas que fossem as pala­

vras «Terreno destinado às», ou al­
g() semelhante, não haveria motivo
para outros reparos quenão fossem
os respeitantes à acção do Grémio,
qué está longe de corresponder ao
que seria para desejar.

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Com os nossos melhores cumpri­
mentos, vimos, de conformidade com

o pedido verbal de V., informar
de que na La reunião da direcção
deste Grupo, foi por unanimidade
resolvido inscrever na acta, um sin­
cero elogio à casa que V. dirige,
pela maneira profícua e correcta
como se dignou distinguir os

componentes desta agremiação.
Se1l1 mais de momento, e esperan­

do grandes prosperidades para essa

«casas, subscrevemo-nos com ele­
vada.estima e consideração.

DeV.

Atenciosamente,
(a) António A. Lopes

2.· Secretário

(âmara Municipal de Vila �eal de Santo António

Casino de Monte Gordo

Aceitam-se propostas para exploração, durante 5
épocas balneares consecutívas, até às 15 horas do dia
2 do próximo mês de Março do ano em curso.

As condições encontrarn -se patentes na Secretaria des­
te Corpo Administratlvo e fornecem-se aos pretendentes.

Vila Real de Santo António, 50 de janeiro de 1960.

O Presídente da Câmara,

Matias Barroso Gomes Sanches

COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS

FARO-Rua do Matadouro, 17.19
Telef. 335 e 417

LISBOA-Avenida'João XXI, 68·A
Telef. 76 33 22 • 76 29 62 • 76·69 43

Geradores de vapor, Queimado-
""I(¡cnlca mllderna all I I V I
scrvtcc da Indústria res, so amentos térmicos, á -

.vulas, Purgadores,'Tubos de aço
sem costura, Nivelostatos, Conjuntos de alimentação
automática de caldeiras por recuperação de condensados LISBOA· PORTO· fARO

Projectamos instalações novas ou modificamos as

existentes com aumento de rendimento térmico. O Chefe da Secção de Processos,
R.egino Augusto Lança

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Vítor "Manuel Leite "Marreiros

1�:lIlUti"'lalisllln I�úl�li.tn
Foi nomeado ajudante estagiário

da Conservatória do Registo Civil
de Silves, o sr. dr. António JOSé
Palma Sequeira.

UMA ORfiAHIIAtÃO DIfEREnTE AO URVltO DO ALGARVE

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

�a [âmara Mllni[i�al �� Vila R�al �� �ant� �nmnio
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 1 de Março próximo, pelas

15 horas, na sala de reuniões do Conselho de Admi­
nístração destes Serviços Municipalizados, perante
a Comissão para esse efeito nomeada, se procederá ao

concurso pliblico para a arrematação da obra de cons­

trução de um Posto de Transformação em Monte
Gordo.

l3ase de lidta(:ão .

Depvsito provlsõrlo
32.S21SÇ)f)

S2f)51f)

() programa do concurso e caderno de encargos
estão patentes na Secretaria destes Serviços Municipa­
lizados, todos os dias úteis durante as horas de expe­
diente.

Vila Real de Santo Àntónio, ,5,deFevereiro de 1960.

O Presiderite do Conselho de Administração,
Pedro Martins Socorro

DE 8, 10, 15 E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SAr.lTOS LDA., Ll8BDA' PORTO· OLHÃO

.. ....

��.��Mm���M.����
Cabos e fios entrançados de nylon para todas as aplicações

REDES DE NYLON PARA PESCA
DA CONHECIDA FÁBRICA:

Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & Co" .. HOLAnDA
fornQcQdllrQ, do, prlnclpdl5 centros dQ pesca de rede Il munde -

.

Os artigos «APPELDOORNSE», impõem-se pela sua extraer­
dínãría resistência, óptima apresentação e especial acabamento,
sem receio de confronto com qualquer outra marca.

REPRESENTANTE, EXCLUSIVO PARA TODO O PORTUGlAL:

ANTÓNIO GONÇALVES CANHA .. Rua Garret, 74; 2.o-D.-L1SBOA

Ensino no Algarve
vira) e mistas de Goldra (Loulé) e

Alíerce (Monchique).
- A sr.a D. Maria da Luz Ama­

dor, regente do quadro de agrega­
dos de Beja, foi autorizada a pres�
tar serviço em Faro.
- A sr.a D. Maria Aliette Martins

Ramires, professora do quadro de

agregados, foi colocada no distrito
escolar de Faro.

- Foram nomeadas para o qua­
dro de agregados as sr.as D. Ana
Rosa de Brito, D. Delmira Rodri­

gues Teixeira, D. Gracilia Dores
Coelho e D. Leonilde C. Freitas.

O sr. José Maria Mendes Amaral,
professor da 'escola masculina da
sede do concelho de Alcoutim, foi
nomeado adjunto do director do
distrito "escolar da Guarda., '

- Foram ériados cursos mascu­

linos na Escola de Pesca de Tavira
e na sede do concelho de Lagos.

- Há lugares vagos nas escolas
masculinas do ensino primário de­
mentar de Bias do Sul, Maragota
(Olhão), da sede do concelho de
Silves e Corte António Martins (Ta-

S I�u u N 11]r III 11 t�
I� It- A�\f t�Nil n

com 26 % de azote (19 % amoniacal e 7 % nítrico) - um dos me­

lhores e mais baratos adubos azotados de sementeira.

NITROCALCIAMON CONCE.NTRADO. com 27,5 % de azote

(metade amoniacal e metade nítrico)" contendo cal - em sacos

de 100 ou de 50 quilos.
NITROCALCIAMON :10.& % (metade amoniacal e metade

nítrico), contendo cal __:_ em sacos de 100 ou de 50 quilos.
SUPERFOSFATO DE CAL 4:1 «i:

- Todos estes adubos são granulados" o que facilita a sua

mistura e distribuição no campo, quer mecânica quer manual e

REALIZAM A MAIS ECONÓMICA E E.FICAZ ADUBAÇÃO.
SUPERFOSFATOS 1& % e 18 %. em pó e (lranularlo.,

SULFATO DE AMÓNIO. CIANAMIDA. NITRATO DE CAL,
CLORETO E SULFATO DE POTASSIO, ADUBOS INSECTI­
CIDAS, ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS.

Depósitos e revendedores no Pais, Ilhas e Ultramar

s. A. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

AGÊNCIA
NO PORTO

LISBOA P
-

,

Rua Vítor Cordon, 19-1: ��æe�T�ds.l66116-l6&12J.36�1l8 I· � ·1
366429 -30m - 30716 -30717 �-,;U a..�Tele9s.: SAPEC-L1SBOA I v'

Pra�a da liberdade, 53_t·

Tele's. 23727 e 26444

Tele9s.: SAPH-:PORTO

F A R O - Largo de Camões, 10 - Telefone 255
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LOTE DE CAFÉ

D'OURO
ANTIGO

CHAVE
MAIS DE 50 ANOS
AO SERVICO DO PÚBLICO

•

Serve_se à chávena
e vende-se a peso
em todo o Pars

Preparadores: Vilarinho & Sobrinho. Lda.
,

Janelas Verdes - Lisboa

AO ler hoje nó Jornal do Algarve, nos de realieação, dagrande actiuida-
mais um «Quarteira... em re- de construtiva à que temos assistido.

trato .., verifico com mágoa que "Acho que seria ali o lugar próprio
«Quarteirense» pretende é implicar" para setmas elucidados, por quem de
comigo e não tratar dos. assuntos direito, de: -

em basepositiva. Eu já disse e aqui a) Quando teremos plano de ur-

mesmo, neste lugar, que .os assuntos banieaçâo ?
'

devem ser debatidos com elevação, b) O-que há sobre um monumento
elaresa, concisão, interesse científico ao senhor que plantou a cana de
e não com citações e invocações pes- açúcar na Quinta de Quarteira?
soais de forma a substituir a falta c) Se já teremos motel para a

de coerência, por «piadas do geral». próxima temporada? .

Se ii a «riquesa ou apobresa do con- d) Se a Junta de Turismo reúne
celha de Loulé» que interessá àquele regularmente?
senhor demonstrar, por que raeão e) Se está em boa situação eoonô­
tras assuntos desta importânciapara mica e financeira a actual adminis-
um «Quarteira ... em retrato .. ? tração da Junta?
Por eu usar .do título «Loulé... Parecia-me .que, estando nouamen-

.em retrato», ao focar pt;oblema$ de té a seis meses da épooa balnear, era
interesse pata o concelho - interesse tempo de se ir mostrando alguma
que me parece digno e respeitável- coisa mais que <<plaquettes» de pro­
terá «Quarteirense. o direito de res- paganda indusindo os visitantes

ponder numa secção a que, chocar- no 'engodo das «boas e cómodas pen­
reiramente, chama «Quarteira ... em sões» e a deliciá-los com melhores ou
retrato»? Dar-se-á o caso de estar piores números de variedades, na

a faser espirita? Se assim é, tem afamada «esplanada-dancing»,
pouca graça, realmente... Ou será, _+_,
que o tom de ataque pessoal atrai
mais que a evidência de uma ar- VAI por Loulé grande murmura­

gumentação fraca e desenxabida? ção sobre o aspecto inestético. das
Não será deprimente para' Loulé, janelas da parte em renovação do

ver os seus problemas sérios, trata- Hospital da Santa Casa da Miseri-
dos em «retratos de Quarteira»? oôrdia. .

Dieem-nos que a fachada princi-
NA semaiiapassada.amortedepal.doladoesquerdo.vaiser uma

. uma pessoa muito querida 'e res- afronta ao conjunto geral do edifício.
peitada na família, tirou-me a dis- Não estaremos, senhores técnicos,
posição e o tempo para escrever esta a tempo de obviar um mat que fica­
minha habitual secção, em que po- ra perpUuamente a assinalar uma
nho acima de tudo e de todos, o in- concepção infelis?
teresse pelo progresso da minha ter- -¡-+_
ra. Não o faço para me jactar de
erudito, de economista ou de jorna- pARECE que mais uma ves o Car­

lista, mas apenas obedecendo a um naval de Loulé, vai marcar pon­
imperativo de consciência, a uma tuação, Ao que nos disem, já está

força imanente que me impele e sem- assegurada a comparência de mais

pre me tem impelido no sentido de de trinta carros ornamentàdos,
ver Loulé em progresso. Por toda a parte se trabalha afa-

,

Não tenho aspirações, nem preten- nasamente para que esta tradicionas
sões. Minto, tenho uma aspiração festa marque, mais uma ves, com o

qu. vem a ser a de que «Quarteirense» brilho e encantamento das anteriores.
deixe de se meter comigo, deixe de Assim o desejamos.
falar no Repórter X, deixe de procu-
rar apenas estar em desacordo comi-
go e andar a recolher citações só
para esse efeito, tenham ou não te­
nham interesse para os problemas.

SALVO melhor opinião, parecia-
-me que no «Quarteira. " em re­

trato» ficaria muito melhor a eluci­
dação sobre o progresso desta praia,
nos últimos cinco anos, dos melho­
ramentos em curso, dosgrandespla-

RepqrierX

PIPAS
De castanho, antigas, de

várias capacidades, vendem­
-se na Quinta das Várzeas;
sítio da Altura (Vila, Nova

de Cacela).

LÃ (DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMIi:NTO DO SOM,
CALOR E· FRIO EM:

'

Câmaralil Frigoríficas•. Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiralil

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMEN'rO INDUSTRIAL

Wandschnetder f1 Cla., Lda.
Rua Cândido dos Reis, 74-2•• Telef. 50702 PORTO

1��S 1���lllrl���t�ltSltS
QUE ESTJO AU_SENTES
E VENHAM À METRÓPOLE
A CONFIDENTE, a maior Organização do P�¡s em proprieda­

des, tem na presente ocasião CENTENAS DE PREDIOS DE REN­
DIMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa como nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200
a 15.000 contos, tôdós alugados e próprios para vários inquilinos
novos, isentos de contribuição dur�nte 6 e 12 anos, rendendo al­
guns deles o. juro de 9 %.
A todos 08 compradores que comprem propriedades por nQSSO

intermédio, prestamos toda a assistência até ao final da transacção.
Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo vendedor, e
ainda nos encarregamos gratuitamente do recebimento de rendas,
aluguer de prédios, pagamento de contribuições, depósitos nos

Bancos, e�c.
A CONFIDENTE, é sem receio.

de desmentido, à Maior Or¡;¡aniza­
ção do País, sendo afirmado pelas
centenas de clientes que têm tran­
sacções com a A CONFIDENTE.

A CONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS FUNDADA HÁ MAIS DE

,

,UM QUARTO DE SÉCULO

= �ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29384 - 29585 - 29586

=PORTO=

8. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da R, Sã da Bandeira)
Telefs. 28721-27011-51509

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António

Anúncio
Pelo Tribunal judicial desta

Comarca foi, a requerimento
de .Braz Ferreira &. Compa­
nhia, socíedade comercial em

nome colectivo com sede em

Lisboa, na Rua da P-alma, n."
57 _2.°, Esq. e outros e por
sentença de 15 de janeiro do,
corrente ano, declarado em es­
tado de falência, António Pi­
nheiro jünior, viúvo, comer­

dante, residente em Vila Real
de Santo António e com sede
comercial na mestria víla, na

Rua Teófilo Braga, n." 62, sen­
do nela fixado o prazo de 60
<lias para a reclamação dos
créditos, o qual começará a

contar-se da 2.a e última publi­
cação do respective anúncio
no Diário do Governo, nos ter­
mos do art," 1.144.° do Código
de Processo Civil; tendo sido
nomeado adm in istr a do r da
massa falida o Sr. Dr; Ivo Ne­
to' Madeira Nobre, advogado
com ,escritório nesta Vila.
Vila Real de Santo António,

25 de Janeiro de 1960.

O Chefe da Secção,
Regino Augusto Lança

Verifiquei:
O' Juiz de Direito,

Vítor Manuel L. Marreiros>

Vende:-se em bom es­

tado, preparado com

73 redes de tresmalho e

próprio para enviada.
Informa-se nesta Re­

dacção,

A propósito db artigo que publi­
cámos em 12 de Dezembro último,
do nosso prezado colaborador sr.

Da;rio N. N. Pereira, sobre 'a utili­
zação do. receptáculo postal coloca­
do na camioneta de S .. Brás de AI­
portel para Faro e necessidade de .

se criar uma auto-ambulância, para
servir aquela localidade, infonma­
-nDS a Administração Geral dos C.
T. Tv.que são interditos ao público
os receptãculos postais transporta­
dos pelas, camionetas empregadas
na condução de malas, nos pontos
extremos das conduções. No en­

tanto, vai procurar-se reduzir ao

mínimo a entrega da caixa à camio­
neta, podendo os utentes utilizarem­
-na quando se encontra na estação,
e desde .que as correspondências
tenham pago a sobretaxa de última
hora. O mesmo. organismo escla­
rece que o assunto da criação da
auto-ambulância está a ser devida­
mente estudado.

:-Barco a motor, máxi-
mo 8 metros cÍ� compri­
mento, sem apetrechos de
pesca.

Dirigir -a F_ Pontes­
Quarteira.

DEFESA CIVIL
Il COMANDO Distrital da D. C.

T. de Faro. alistDu, em 1958,
356 agentes do sexo masculino e

187 do feminino, tendo reali­
zado 15 cursos para instrução. da
população civil em Faro, Loulé,
Portimão, Lagos, Albufeira e Pa­
derne. Destes, 6 fDram de 1.08 So­
corrDS, 2 de PostDS de CDmando, 2
de Vigilância e 5 de AuxHio Social.
Também se efectuaram 32 sessões

cinematDgráficas e palestras de di­
vulgação da Defesa ,Civil, a- que
assistiram cerca de 25.000 pessoas.

No. mesmo ano fDram constituídas
e empossadas as comissões distri­
tal e concelhias da Defesa Civil. '

PEQUENA

. Campeonato Diltrital de Juniores
Resultados dos jogos:

Farense, 1 - Silves, 1

Olhanense, 5 - S. Lisboa e Faro; O

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

II Divisão

OLHANENSE-ArrQios
Manuel Valente, de Beja

Beja - LUSITANO
Lourenço J. Simõe«, de Évora

PORTIMONENSE - Barreirense
Virgílio Leitão, de Lisboâ

Oriental- FARENSE
José Alexandre, de Santarém

,

O sr. Diamantino. Florêncio,
de Faro, arbitra ó jogo. Juven­
tude-Montijo.
III Divisão (8.a série)

Aljustrelense-SILVES
Domingos Moita, de Évora

S. Domingos-DESPORTIVO
Sebastião Ferreira, de Setúbal

Ferreirense-LOULETANO
José Mendes Mota, de Setúbal

UNIDOS-Despertar'
Jaques Matias, de Setúbal

Juniores

S. L. e Faro. - Farense
Silves - Olhanense

QUIN�
Compra-se um terreno eoin. ou, sem

árvores, eom ou sem Labitação rústÍ:ea,
entre 1.000 a .z0.000 m.etros quadrados,
próxim.o da eosta, de preferêneia a poente
do Cabo 'de Santa Maria. Resposta para
a Avenida do Restelo, 35 - Lisboa.

João Le�l

[AMPEOnATO nA[IOnAl DE fUTEBOL

Foi para nós uma grata surpresa
assistirmos à exibição da equipa
alentejana que em épocas transac­
tas se limitava a vir ao Algarve na

mira de apenas perder por pouco.
Desta Vez entrou em campo para
fazer o seu jogo e deixar jogar. O
comando. das operações pertenceu­
�Ihe quase sempre, servida por
uma defesa rápida e dois bons joga­
dores que asseguravam o dominio.
do meio campo: o médio-direito. e o

ex-Olhanense Cava. Simplesmente
os seus avançados não tiveram au­

dácia e talento para penetrar a co­

riácea defesa do Desportivo que
«Varreu. sempre a área à sua guarda.
A feição do jogo. foi de quase

constante ascendência dos alenteja­
nos cortada aqui e ali por uma es­

capada 'dos locais que denotaram
flagrante falta de conjunto. na linha
avançada, pelo que o pouco perigo
que criaram foi apenas fruto de ini­
cíativas individuais, O seu golo, e

bastou para arrecadarem os dois
pontos, foi obtido na sequência de
um pontapé de canto. Depois disso
tiveram ós «mineiros» oportunidade
de empatar a partida mas nos mo­

mentos decisivos não se souberam
opor à defesa local, cujo guardião
voltou a ser o melhor elemento em

campo.
A arbitragem esteve certa e mui­

tas Vezes o juiz da partida passou
despercebido ao público. Cremos
que esta é a melhor justificação pa­
ra o seu trabalho. - Darlo N. N. Pereira

'

FUTEBOL -ALGARVIO
,

. da III Divisão

CONSIDERAÇÔES -n�m !�mpre �aDba O m�lboI
IIILUTA a grande maioria dos clubes No Campeonato de Reservas, so­
l!; desportivos com graves preble- mente dois clubes se, inscreveram,
mas financeiros, fruto, muitas vezes, razão por que, dada a exiguidade de
de múltiplos encargos, entre

.

os inscrições, a prova não se realiza.
quais ressalta o dos honorários dos E é pena; sobretudo é pena, se nos

futebolistas, alguns usufruindo es- lembrarmos que muitos rapazes, em

çandalosos p r o ven tos. Confesso, especial vindos dos juniores, se vêem
a principiar estas linhas, que nunca inibidos de continuar na prática fu­
colaborei em qualquer órgão da Im- tebolística, por compreensível falta
prensa desportiva, nem tenho uma de «calo» e de valor e ainda pela
formação que me permita arvorar super-abundância de pretensos pro­
a pretenso critico da modalidade fissionais. E' certo, que podem
(futebol), ou a discussões de ordem continuar treinando, mas sem com­

técnica, das muitas que são a cava- petição, sem prélio o entusiasmo

queira quotidiana das tertúlias de esmorece e muitas vezes as aptidões
todo e qualquer café. Mas, perante fenecem. E' o que nos dizia há
dois casos ocorridos na nossa Pro- dias, com certa mágoa, um jovem
víncia, não resistimos à tentação de de 19 anos, que após ter alinhado
QS trazer às páginas do Jornal do durante duas épocas no «team» de
Algarve. A prática desportiva tem juniores dum clube algarvio, se via
inúmeras vantagens, perante o re- agora reduzido à situação. de aguar­
conhecimento das quais, sempre dar a Vez de treinar, resumindo a

nos curvámos, como parte integran- sua actividade aos treinos ou a uma

te dum todo educativo, que sempre oportunidade, que só por acaso

defendemos. Convinha, pois, que o aparece.
desporto algarvio se desenvolvesse E os outros clubes algarvios, em
num âmbito cada Vez mais amplo, a especial os outros «grandes», po­
bem da [uventude algarvia. dem permanecer nesta permanente
Mas a maior parte dos nossos apatia e na habitual procura a peso.

clubes, tem limitado. a sua acção, e de ouro, em principio de época, de
todos sem facciosismo clubista o têm. valores laureados e muitas Vezes

que reconhecer, ao arranjo dum falhados?' Creio que não, que há
«team» de futebol, que nos torneios que rever uma linha de conduta e

oticiais marque posiçãoe satisfaça ao 'menos uma Vez olhar-se para a

a sede insaciável de triunfos dos [uventude local, que muitas vezes

seus sempre numerosos admirado- aguarda esperançadamente a opor­
res. Estes grupos são em geral tunidade de mostrar o que vale. O
fortalecidos com a «vitamínica» pre- OIhanense e o Lusitano, merecem
sença de vários «astros» de primeira as nossas felicitações, pelo interes­
grandeza, cuja missão é unicamente, 'se demonstrado com a sua inseri­
encaminhar o clube na «senda da ção, sendo. de lamentar que ou­

vitória». E somente a vitória será tros clubes, com responsabilidades
desporto? Contribuirá escrúpulo- no desporto algarvio, não tivessem
sámente para um maior prestígio e acorrido à chamada.
desenvolvimento desportivo a pre- Com o Campeonato. de juniores,
sença destes elementos, com aeen- as coisas não correram da melhor
tuado número de estrangeiros? Creio 'maneira. A última hora a desistên­
que não ..• mas, outros, dirão que cia do Portimonense, obrigou a no­

sim! Vo sorteio, motivando o retarda-
Desviei-me um pouco do. assunto mento da prova, que não conta com

desta crónica, com questões por o número de presenças que era

demais conhecidas e debatidas, mas justo esperar. Dos 11 clubes algar­
-sernpre presentes e oportunas, por vios, que disputam provas oficiais,
actuais e flagrantes e por isso me somente 4 disputam' o Campeonato
dirijo abertamente ao. fim. Pre-, Distrital de Juniores -'Olhanense,
tendeu a Associação de Futebol de Farense, Sport Lisboa e Faro e
Faro repetir no. corrente ano a or- Silves.
ganização do Campeonato de Re- Concordamos que as despesas
servas, que já se disputara na ante- com a preparação de atletas. deslo­
rior época, e o já habitual e útil cações, alojamentos, etc., constituem
Campeonato de Juniores - sempre um encargo a consíderar, mas o ca­
revelador de novos valores; pital despendido. é em geral com-

pensado e grandemente, quer pela
descoberta de novos valores e sua

revelação, quer ainda pela prática
desportiva e éulto da educação físi­
cá -fim primário, que deveria orien­
tar toda a activídade das agremia-
ções desportivas. .'

,

E quando tal nao acontecer, quan­
do- os casos se continuarem repe­
tindo nesta cadência, então o des­
porto cede o seu lugar ao espectá­
culo! E sem desporto, a existência' ...------------­
de clubes só estatutàriamente des­
portivos, não se justifica!

ARRENDA-SE
Mercearia e taberna em

'conjunto, por o proprie­
tário não poder estar à
testa.
Informa - se no local,

Rua do Brasil, 35 e 37,
em Vila Real de Santo

-

António.

ResULTADOS DOS ¡OGOS
Desportivo, 1-Aljustrel, O

Silves, 3 - Unidos, 1

Louletano, 1- Despertar, 1 .

Classilicação
}.o, Silves . '.

5.°, Desportivo.
5.°, Unidos. •

6.°, Louletano.

4 pontos
4 »

5 »

5 »

BAZAR VITÓRIA
Telefone 257 _; OLHÃO

VENDO
30 kgs. de lã em fio, meadas

«Tipo Zelândia », boas cores,'
óptima também para máquina
de tricotar.

1 máquina para apanhar ma­
lhas de meias, marca «COLI­
BRI», como. nova.

IMPRENSA
«Jornal do Fundão» - Entrou

no,15.0 ano este nosso prezado co­

lega da Beira Baixa, que marca uma

posição de grande relevo na Im-'
premia regional, da qual é um dos
mais autorizados e expressívos re­

p r e s-e n t a n t e s, Escrupulosamente
redigido, gráficamente agradável à

vista, ocupando o seu espaço com

matéria oportuna e de manifesto in­
teresse regional, «Jornal da Fun­
dão» ocupa um lugar destacado na

Imprensa, que conquistou graças à
alta competência do seu director,
António Paulouro, a quem felicita­
mDs, bem como a todos DS seus co­

laboradores.

CASA MARSILVA
de MARIA L.OPES

Convida o. Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
encontrará as mais recentes criações em calçado de. senhora,
-=

.

nQmem e criança a preços sem competência =-

Bordados de toda a região do Minbb. painéis. almofadas. carpetes, tapetes. ett.. elt.
Raa Matia. SaneL"•• 24 e 26 (antiga Sapataria Lino.)

Telefone z90 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Mais um sucesso da fIBERP1\NI: •••

Àpresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe­

cialmente destinado a decorações interiores" possi­
bilitando a realização de efeitos artísticos especiais.

Distribuidores no Algarve: .

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
Sede: Lisboa - Filial: FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386



�8,,!..�VOS JUSTIFICA TIVOS¡
�f�a,b:Si�a�t�� ter colocado a lá- DA HOM�NAG�M AO PO�TA AL-M9TAMID� I

A_s razões �legadas contra a.colo- que lhe deu, como não lhe perdoa- mais belos poemas da Juventude Icaçao da láPld� eram as �e�umtes: remos nós que sabemos que depois que conhece e que nela se en­

a) a colocaçâo dessa lapida será da primeira houve segunda traição contram sentimentos de saudade
,"uma marr.oquic�"; ,_ "

'

em grave inconfidência de uma con- em relação com toda a sentimenta-
b) Al e Motamide nao deve ser versa íntima em que o soberano se' lidade da lirica saudosística luso-

homenageado em Silves vist� que sensibilizou? -galaica e portuguesa.
matou Ibne A�mar, poeta �� Silves; Respondendo à razão alegada na Mas, se houvesse dúvidas sobre
c) a colocasao dessa lápida. será alínea c, direi que ao se oferecer a isto, essas dúvidas desapareceriam

uma. pretensao .de supremacía de Silves essa lápida tinha-se mui- par completo com a declaração há
Sevilha sobre Silves.

_'
to naturalmente em vista, apenas, poucos anos feita por D. Emílio

_Para que, de futur?, estas razoes homenagear Al-Motarnide no local Garcia Gomez, eminente arabista
nao v:enha!D a surgir, mascaradas onde decorreu, a sua juventude, espanhol, director do Institute
com Idêntica ou ou�a roupage�, onde o seu espírito nasceu para Hispano-Arabe de Madrid e actual­
vamos mostrar qne nao têm o mais a Poesia e na cidade q ue el e mente embaixador de Espanha em

pequeno fundamento._ cantou em verse, ao recordar .essa Bagdade, de que-se. os portugueses
Respondendo à r�zao alegada na mesma juventude. Acrescente-se quiserem, oferecerá à cidade de

alínea a: somos a dizer que só uma que a poesia de saudação .. a Silves Silves Uma lápida idêntica à de
grande mcu�tura ou uma má vonta- de AI-Motamide foi dada pelo fa- AI-Motamide para hom en a g e a r
de a toda a pr�va podem sustentar moso poliglota, Nykl como um dos Ibne Ammar "o maior génio polítí-
uma tal alegação,

, . 'co, da Hispânia", na opinião de

�omo todos sabem, ��-Motamlde Afonso VI de Leão e Castela e na
fel destronado e, apnslO.nado por: TRIBUNAL JUDICIAL do eminênte arabista espanhol, "9-
Yussu� ben-Taxu.fme, Amir dos Al- maior génio politico do Andaluz".
moráVidas e vel�.a morre!, _ com [omana de Vila Real de Santo António Julgo que neste momento estão.
parte de sua f�mlha, �a prrsao de completamente desfeitas todas as

Agmate on.de ainda hoje se encon-

\ A' n u� ',-n C •• O
falsas ideias com que em tempo se

tra o seu tumulo.
,

levantou uma pouco inteligente
Sustentar que. uma tal homena- campanha obstrucionista centra a

ge';D a AI-Mota�lde é «u�a marro- 2.a Publicação colocação em Stlves.de uma lápida
quices par.ece c,?lsa que nao lembra de homenagem ao príncipe poeta
ao demóm?, p.OI!! e�sa homenagem, ,

No dia 19,do próximo mês hispano-árabe Al-Motamide, '

como à 'prlm�lra vI�ta se pode no- de Fevereiro, pelas 10 horas, 2.°) Quanto. ao convite que suge­
tar, ¡;>odla muito mais na,�uraIment.e à, porta do Tribunal judicial re para a presença de autoridades
ser Interpretada como uma ann- marroquinas no acto inaugural da
-marroquice", desta comarca, se há-de pro- lápida, pelas razões já aduzidas,
Na .verdade, a homenage� que ceder à arrematação em hasta parece-nos que esse convite podia

em Sllve� se pretende prestar a pública e em I." praça, de um ser, interpretado como de "peuca
AI-M.0tamlde nao é n�m urna �ar- dínamo _ Tipe R. P.�35-B, n." cortesià",
roquice nem uma ann-marroqurce, 467.161, da marca Deutrcher Al-Motamide, que morreu na pri-
é apen�s uma homenagem a. um são de Agmate, não pode ser uma

p�eta hlspa�o-árabe que em Silves Elek-trítigats-Werke leu Aa- figura muito simpática para os mar­

fOI educa�o intelectualmente e que eheu, em bom estado de con- roquinos. Ainda hoje o seu tümu­
cantou Silves em belos' versos servação, penhorado à execu- lo e o de sua mulher a Sultana Iti­

imorre�ouros, depois Célebres e_?I tada Sociedade de, Transpor- made, á Grande Senhora (Saydia
toda a hteratura árabe. A acusaçao AI-Kabira como lhe chamavam os

não tem pés nem cabeça e não m�- tes, Bata, Lda., com sede em árabes), do.nhecida tam bém por
rece que com ela. se. perca mais Vila �eal de Santo António, "Arrumaiquia" (muito possível­
tempo. � pro�óslto., devemos, no nos autos de Execução por mente de origem cristã como antiga
entanto, dlz.er amda, que e� Espa- Custas que o Ministério PU',- escrava do moleiro Rumaic) se en-

nha se consídera a cultura hispano- contram abandonados.
-árabe c0ll!o. uma das �ais brílhan- blíco junto do Tribunal do Garcia Gomez sugeriu, em Portu-

te� flo�aço.es do génio espanh�l. Trabalho de Faro lhe move, gal, que portugueses e espanhóis se

Nao sel por 'l;ue em Portugal nao.
para garantir o pagamento da cotizassem para proceder ao devi­

se há-de considerar a cultura luso-. 67 439$ do restauro desses túmulos que
-ãrabe coll!o uma das ';Dais b!,i���n- quantia exequenda de. 'testemunham alguns dos momentos
tes florações do gemo lusitânico proveniente de custas em dí- mais belos da espiritualidade anda­

que. se encontra nas raizes da alma Vida, e créditos graduados e luza. A isto não se oporá, certa­
nacional portuguesa.

_' respectivos acréscimos legais mente o Governo Marroquino que,
\ Respondendo à razao alegada n.a e do qual foi nomeado fiel dirigido por individualidades de alto
segunda alinea, temos apenas a di- nível intelectual de há muito com­
zer que Ib.ne Ammar foi !D0rto per depositárío o sr. jasé Ribeiro preende a natur�lidadE. desta home­

A:l-�otamlde no e�ercíclO de um Aguíleira, casado, 'empregado nagem que, na medida em que exalta
direito de s?berama deste. Ibn:e de escritório, residente tam-. uma grande figura da cultura árabe
Ammar praticou contra Al-Motamí-

b V'I f em que ele hoje está integrado não.
de um crim.e de alta traição, ao. qual érn nesta I a, con arme o deixará de lhe ser agradável. 'Mas
correspondia' na época a pena .de ordenado nos autos de Carta- há uma grande diferença entre Iião

mortc::. Matando-o AI-Motamlde -Precatória- vinda daquele Tri- o.po&ição e colaboração.
cumpriu o s.eu dever de sob�rano. bunal do Trabalho. Convidados para essa homena-
A Rropó�lto. acrescentarei que gem a AI-Motamide, em Silves, de-

numa \ poesia lDserta na obra de Vila Real de Santo António, viam antes ser o director do Insti-

AI-Maqqari e traduzida por Nykl 22 de janeiro de 1960. tuto. Hispano-Arabe de Madrid o.

na sua "Hispano-Arabic Poetry" alcaide de Sevilha e o 'embaixador
Ibne Ammar reconhece que com�-

O Chefe da Secção., da República Arabe Unida, em Li�-
teu contra o seu soberano um crl- - Regino Augusto Lança boa. A RAU inclui a Siria em cu-

me de alta traição. e pede-lhe per- jos desertos evoluciono.u, durante

dão, acrescentando que, se ele o. Verifiquei: muito. tempo, a tribo de Lakm a

matar lhe perdoará, levado pelo seu O Juiz de Direito., que pertencia Al- Motamide, e,
grande amor po.r ele. Se o próprio além disso, ,representa hoje do.is
Ibne Ammar lhe perdoou a mo.rte Vítor Manuel L. Marreiros países que, mais do que quaisquer

outros, levam a efeito. o rena,sci­
mento. da cultura árabe-.

Eis, meu amigo, o. que se me ofe­
rece sobre o. assunto a fim de es­

clarecer certo.s pontos obscuros e

de evitar, de futuro, o.bjecções ape­
nas baseadas na ignorância o.u num

espírito. xenófobo., que felizmente
de há muito'desapareceu da cultura
e da mentalidade portuguesas.
O gesto. de se ,colocar em Silves

uma lápida de homenagem a AI-Mo­
tamide justifica-se tanto mais quan.
to ainda há bem pouco tempo, no

Congresso. do. Portugal Medievo,
em Braga, se estabeleceu, como uma

das co.nclusões, a necessidade da

criação. de um Centro de Estudos
Luso-Arabes para a devida valo.ri­
zação da cultura arábica do. Sul de
Portugal. Reconhece-se a existên­
cia e o valor da cultura luso-árabe
e pretende-,se que essa cultura seja
melhor conhecida para serem pos­
tos em relevo os seus contributos
para a fo.rmação da mentalidade
portuguesa.
Quando. no Norte de Portugal,

que não. foi arabizado, no Centro
de-Estudos Humanisticos da Cidade
do Porto se cria uma cadeira de es­

tudos árabes, regida actualmente,
pelo distinto. arabista dr. António
Lo.sa, que há de extraordinário em

que, no Sul, que foi profundamen­
te arabizado, se pretenda ho.mena­
gear uma das figuras lidimas da

poética luso-árabe?
,

Com um abraço e muitos agrade­
cimentos pela publicação destes es­

clarecimentos se subscreve, seu

amigo. certo,
a) José D. ,Garcia DominlÍues

L�. 28/1/60.

ALVARÁS DE LICENCA
.

Para to.das as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculo.s e

mo.ntagens ,de mo.to.res maritimo.s. Plantas de construção. civil.
Trata e aco.mpanha junto. das entidades co.mpetentes

.J_ Costa, Rua'Veríssimo d'Almeida, 28-1.° -FARO

rxcrLSIOR
que defendeescudo

protege
o

e os seus barcos

EXCEl5101USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A

FRIEIRAS •••

que flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! U�ando. «QUEIMAX•• , de­
saparecem-lhe em po.uco. tempo..

À venda nas farmácias

MONDA QUíMICA
Defenda as suas searas das ervas daninhas

Utilizando os serviços e aparelhagens, mais
modernos bern como os melhores herbicidas

MONDAS POR rlVIAO, HrLICÓPTERO E

MrlQUINrlS TERRESTRES D,E DIVERSOS
T I P O S (carrinhas, tractores e de dorso).

RE(S,SOCIEDADES REUNIDAS
LISBOA-Rossio,102-1.0 PORTO-Rua Fernandes Tomás, 565/573

ILHOSAA M pp

A PESCA DO ATUM Portilnão e RoeLa

Conclusão da La pógina aparelho respectivo deverá estar Ann n�vnt Vlnn "nvn '.
tanto mais assim deve ser, quanto

devidamente o r ie n t a d o , relativa- U U UH U R
é certo. que o atum atinge a costa

mente à marcha das espécies mi­

algarvia sob um pequeno ângulo gratórias a capturar, sem o que na­

de incidência e que as temporadas
da de proveitoso se conseguirá.

.

,

Há que estudar também - e de-
úteis .de pesca são curtíssima!", pe- talhadamente _ a natureza des fun­
lo. que, por mais essas imperiosas
razões, as armações devem estar

dos em que se deseja lançar a ar-

dispostas no mar de tal maneira mação, o regime de correntes locais,

que se consiga tirar delas o maior
o declive de solo submarino e, en-

. I E fim, há que obter um completo e

partido possíve . ,para tanto, o perfeito conhecimento do local para

� ..__ o lançamento da arte de pesca res-

pectiva e no. qual deverá indispen­
sàvelmente passar o atum migra­
tório em plena corrida.
E sem que assim tão rigorosa­

mente se cumpra, nada feito ...
como é bem de ver.

Conclusão da 1." pógina

tade e de quem todos muito têm a

esperar. Quem, melhor que os fi­
lhos de Portimão, poderá pugnar
por Portimão? Mas quem Pl
Há muito que fazer e não. há mui­

to que olhar, para se ver que, no

pouco. que se fez, nada há feito!
Que paradoxo! Só com persis­

tência e muito. trabalho e sem que­
bra de ânimo, esses «moços», esses
novos, poderão. cumprir e ganhar a

batalha que vão travar.
'

E' certo que vão enfrentar uma

situação financeira pouco encoraja­
dora (abstenho-me de apontar ci­
fras) e um património. municipal
bem diminuído; uns encargos one­

rosos e uns rendimentos muito re­

duzidos, A sua tarefa será árdua
e extenuante, lá isso é verdade.
Mas que importam a essà gente mo­
ça essas dificuldades, se todos, em
leais e porfiados esforços, emprega­
rem a «assiduidade», o seu saber
aliado à vontade de vencer, fazen­
do desta cidade pequena uma gran­
de cidade?
E' um mundo novo que lhes des­

pertará, pela multiplicidade de ta­

refas, o gosto das realizações pon­
deradas, sem esbanjamentos no fa­
zer e desfazer de obrasl
O turismo, se o 'quiserem e se­

guirem as leis que o regem, e que
há bem mais de uma década não
tem sido aproveitado, virá a sel: um

cartaz e uma íonte de receitas gran,
de, enorme!
Essa gente moça saberá fazer

surgir uma cidade nova, num arrari­

jo dos milhentos planes de urbani­

zação que tantos milhares de escu­

dos tem custado ao erário munici­

pal! Portimão e Praia da Rocha
num só plano, uma só cidade, linda,
graciosa e bela num futuro não
muito distante! O que é Po.rtimão?
Não. é a Praia da Rocha, e vice­
-versa?
A cidade abraçando. a Praia da

Ro.cha num plano honesto e sem

utópicas grandezas; propo.rcionan­
do. todas as fa,cilidades possiveis
aDs tantos que' desejam construir,
sem emperros ridículos o.u mal in­

tencionados, será uma o.bra meritó­
ria e que há mais de uma década
se vem impondo para a continui­
dade do desenvolvimento da pro­
gressiva terra que é Portimão.
E quem nos diz que esta e outras

tarefas não. estariam reservadas

para o.s filhos de Portimão? A

época é do.s no.vos e o. destino. é por
vezes ca pricho.so!
Aguardemos, peis, o. futuro da

nossa terra com confiança nesses

moços porqu'e dos velhos, velhos
no sentir e não na idade, vimos as

obrasl

A ����Il� { A �mUflA
do concelho de Loulé

Despesas em material que
uma armação envolve

A fim de que se possa fazer uma
ideia aproximada da extensão que
uma armação. pode assumir, basta
dizer que à «cortiçada» ou o «cor­

che» da armação. do. Cabo de Santa
Maria (que apenas se Iançaçíníelíz­
mente, na temporada de pesca de
«díreito», quando parece bem certo

que o poderia fazer também na

época piscatória de «revés», embo­
ra em outro local completamente
desafrontado do «focinho» do. Cabo
de Santa Maria), atinge e desenvol­
vimento consíderável de cerca de
11.000 metros, ou sejam 11 kms., e
que se amarra para o fundo do mar

com 350 ferros de enormes dimen­
sões. E, para esse «corcho», são
necessários cerca de 70.000 metros,
ou sejam 70 kms., de cabo de aço
de 2 a 3,5 po.legadas de bitola. Pa­
ra a «bo.iagem» ,empregam-se cerca

de 90.000 quilos, ou sejam 90 to­

neladas, de cortiça de bea qualida­
de. E, finalmente, as redes, quan­
do lançadas ao mar, atingem a con­

siderável superficie de 400.000 me-
tros quadrados. ,

Do exposto, fàcilmente se deduz
a enorme quantidade de cabo de
cairo que nela se emprega, se no.s

lembrarmes que cada ferro.' possui
um arinque especial, além dos mui­
tos usos que este cabo tem nesta
arte de pesca. E grande parte des­
te material tem de ser naturalmen­
te renovado' todo.s os anos.

Po.r esta sucinta exposição se po­
derá claramente avaliar da grande
despesa que uma armação fixa pa­
ra a pesca do atum envolve anual­
mente em material necessário e in­

dispensável à !"ua laboração e à

conservação. deste, sem que consi­
deremos tantas outras despesas im­
portantes que a estas artes respei­
tam e que são. inadiáveis em cada
ano que pa&sa, certamente.
Perante o. exposto, se infere que

necessário e indispensável se terna
a censecução de pescas profícuas,
cujo produto faça face a tão gran­
des e important�s encargo.s. E,
assim, há que orientar e estruturar
convenientemente as armações fi­
xas e de forma tal que dêem o má­
ximo. rendimento no curto espaço
de tempo em que estão lançad&s n9

mar, sob pena de não poderem so­

breviver à tremenda crise que as

assoberba, o que será' de la­
mentar profundamente, quando é
bem certo que, o.rientadas em no­

vos moldes, pod!;rão lograr a ne­

cess'ária e indispensável vitalidade
de que carecem para poderem
prosseguir franca e plenamente na

sua económica e humanitáriamissão.

José Salvador Mendes

intrigas, Íla sua ingenuidade e na

sua velhacaria, são nossas conhe­
cidas.
Teixeira Gomes compôs esta no­

vela, cheia de graça e malicia, no.

seu exílio de Bougie, reunindo. pos- ,

slvelmente passo.s da sua vida e

valo.rizando.-os na efabulação. com o

seu estilo magnífico de esteta eter­

namente sedento de beleza.
Cremo.s que «Maria Adelaide»,

que nos dá a faceta novelística do
maravilhoso presado.r algarvio, já
deve estar esgotado quando esta

referência vier a público.

Conclusão do 1." pógina

ca de Aragão, condessa de Mayal­
de e de Ficalho»), deve ter talvez o

mesmo. aspecto. de terra batida que
tinha quando, em 1404, o rei D.

João I mandou nestas suas terras
estabelecer a coutada da cana do

açúcar do Algarve, a favor de

João. da Palma, mercador genovês,
Ainda são quas,e Dito quilómetros

que os carros de muares dos nume­
rosos lavradores de Quarteira e de

Bolíqueime, que são rendeiros das
lezírias e das hortas, têm que atra­

vessar, e se for durante o Inverno,
atolados na lama, pois a terra é tão.
rica que dá três e quatro colheitas

por ano!
Segundo informam os jornais, não

só de Lisboa como. do Algarve,
pensa a Junta de Turismo de Quar­
teira assinalar com uma lápida o.

facto. histórico. e notável, do estabe­
lecimento da referida cultura da
cana do açúcar, em 1404, não só

por ter sido a primeira vez que ela
se fez no. Pais (nessa altura, 1 kg.
de açúcar valia o equivalente a

190$00 da moeda actual, tanto quan­
to. é possível fazer esta comparação,
e era empregado como remédio de

botica), como, também, porque foi
a primeira' e grande riqueza das
terras recentemente descobertas,
da Madeira e Açores.
Parece estar assente que o Infan­

te D. Henrique, ao pensar na ex­

ploração económica das terras de­

pois de descobertas, mandou o.s

que aqui a praticam, pata a Madei­

ra, e não os mando.u vir da Sicília
co.mo se julgava. (1)
Justo seria, po.is, que, ao mesmo

tempo que se comemorasse tão no­

tável facto histórico, se deitasse
também a pedra do macadame que
facilitasse o. transporte aos nume­

resos lavradores da região, servidos
por estes quase 8 kms. de estrada!
Outros caminhos vicinais há no.

concelho. de Loulé que precisam'
de ser arranjado.s, para o que se

torna necessário do.tar' a Câmara

Municipal com maquinaria indis­

pensável para, que, mais económica
e fàcilmente, se possa desempenhar
esta missão.

A fim de serem afixadas nas fre­

guesia,s respectivas foram, pelo' D.
R. M.' n. ° 4, «;nviadas às Câmaras
Municipais do.s concelhos do dis-'
trito, a� instruções reguladoras do.
alistamento de volúntário.s no. Exér­
cito. no ano. em curso.

M. Mergulhão

«MARIA ADELA.IDE»-
d«2 T«2ixeira f3()mes

(1) - Ver -O Algarve e os Descobri­
mentos., do dr. Alberto Iria - edição do
Instituto de Alta Cultura.

A. de Sousa Pontes
Continuação do l." pógina

N. da R. - A casa Júdice Fialho
& c.a, Lda., de Faro, pediu, como.
noticiámos, à Junta de Turismo de

Quarteira a indicação da parte que
lhe co.mpetiria na co.nstrução da es­

trada de Quarteira a Boliqueime.
Estão, pois, de parabéns, não só ,o.s

lavradores da zona, como os turis­
tas que dela se servirem.

� �•...•� ..

Ct\RROS DEMÃO,METrlLICOS
T PO FORTE

E' este o. auxi­
liar ideal para
grandes traba­
lho.s, Co.nstru­
ção., Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalho.s, pe­
rnas sim o. melho.r.

ALISTAMENTO'DE VOLUNTÁRIOS
NO EXÉRCITO

ça já co.tações.' Não. co.mprará um carro barato.,

Ofabricante: A.LFREDO DE CAMPOS FAISCA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

o melhor sortido encontram V. Ex.OS na CASA AMÉ.LIA TAQUELIM GONÇALVES_;
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de ,Portugal, 13·1.° - Telelone 8l - LAGOS. Remessas para lo�o o PAis


